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T E L B O - H A M A S D 3 A N O C H E 

azotado á los g r a n d e s lagos, n a u f r a 
garon v e i n t e y s e i s b a q u e s . L e s da
ñ o s s u f r i d a s a s c i e n d e n á c e n t e n a r e s 
de m i l e s de p e s o s . 

A y e r p e r e c i e r o n a h o g a d a s o n c e 

L o n d r e s septiembre 3 0 . 
Azficor de remblachü, uomiiial á 10[4? 
Aztícar centrífuga, pol. 96, á 111». 
Idem recular reflno, de 8(9 á9iG. 
Consolidados, á 107 9-16, cx-ínterés. 

IACI01TALES. 
Madrid 30 de septiembre. 

E L S s . EOMEBO E O B L E D O . 
H a m a r c h a d o á s u s p o s e s i o n e s de 

A n d a l u c í a o l s e ñ o r H o m e r o Hoble> 
do. 

E L DISCURSO DS MAURA. . 
Ge h a rec ib ido integro por correo 

e l d i s c u r s o d e l s e ñ o r M a u r a , pro 
n u n c i a d o e n M a l l o r c a . 

L o s e x t r a c t e s t e l e g r á f i c o s r e s u l 
t a n d e í i c i c n t e s . H s m u y v igoroso . 

D i c e que C u b a no se p u e d e conser
v a r s ó l o por l a fuerza; que h a y q u e 
c o n s e r v a r l a por l a v o l u n t a d de l pa i s 
y por e l a m o r de los cubanos . Y cree 
q u e esto p o d í a l o g r a r s e con u n r é g i 
m e n de j u s t i c i a , con u n b u e n gobier
no, con u n a b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n y 
c o n g r a n h o n r a d e z p ú b l i c a s . 
L A COMISION A R ANGEL A R I A . 

H a ce lebrado s e s i ó n l a C o m i s i ó n 
a r a n c e l a r i a , y e n e l l * s e h a d i s c u t i 
do l a s u p r e s i ó n de l derecho de c a r 
ga de los a z ú c a r e s , s i endo i m p u g n a 
d a d i c h a s u p r e s i ó n por e l s e ñ o r A l 
z ó l a , ei c u a l dijo que l a c r i s i s a z u c a 
r e r a e s u n i v e r s a l y que por lo tan
to s e debe e s p e r a r h a s t a v e r s i e l 
n u e v o a r a n c e l ofrece r e c u r s o s s a f i -
c i e n t e s p a r a poder p r e s c i n d i r de di
c h o i n g r e s o . 

E l s e ñ o r H i v e r o d e m o s t r ó l a u r 
g e n c i a de d i c h a s u p r e s i ó n . 

Y" l a s e s i ó n t e r m i n ó s i n t o m a r a-
c u e r d o sobre este pazt icu ler . 

LOS ÜAiMBIOS 
H o y ese co t i zaron e n l a B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 9 6 3 . 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid 1? de ootub^fí. 

I M P O R T A N T E N O T I C I A . 
S e h a f irmado u n contrato con l a 

C c m p a ñ í a r e c i e n c r e a d a bajo e l nom
b r e de " C u b a S u b m a r i n a , " p a r a 
t e n d e r u n cab le t e l e g r á f i c o con e s t a 
c i o n e s e n Clenfuegos , C a s i l d a , J ú -
caro , S a n t a C r u z del S u r y M a n z a 
n i l lo . 

D a C o m p a ñ í a s e c o m p r o m e t e á 
dejar ins ta lado e l cab le e l p r i m e r o 
de enero do 1 3 9 8 . 

S e a b r i r á n l a s e s t a c i o n e s a l s e r v i 
cio p ú b l i c o á m e d i d a que s e v a y a n 
montando . 

E l T e s o r o de l a i s l a da C u b a abo
n a r á por este s e r v i c i o d i ez m i l 
qu in ientos p e s o s a n u a l e s . 

HOMBRO Y C A S T E L L A N O . 
E s u n h e c h o l a r e c o n c i l i a c i ó n entre 

los m i r i s t ros de G r a c i a y J u s t i c i a y 
D l t r a m a r , s e ñ o r e s R o m e r o R o b l e d o 
y C a s t e l l a n o . 

W L i b e r a l d ice que como b a s e de l a 
concordia se h a conven ido e n que e l 
Min i s tro de U l t r a m a r proceda s i e m 
pre de acuerdo con e l S r . R o m e r o 
Robledo. 

NUESTRO J ñ F E . 
D i c e L a E p o c a que es tando a n i m a 

do e l S r . C o n d e de l a M o r t e r a d e l 
p a t r i ó t i c o p r o p ó s i t o de c o a d y u v a r 
á l a pac i f i c a c i ó n de C u b a , p r e s t a n d o 
a l G o b i e r n o l a c o o p e r a c i ó n de l p a r 
tido R e f o r m i s t a que p r e s i d e , ce l e 
b r a r á í x e c u e n t e s r e u n i o n e s c o n e l 
M i n i s t r o d e T J l t r a m a r , p a r a e s t u d i a r 
entre a m b o s todas l a s c u e s t i o n e s , 
i n c l u s o l a p o l í t i c a . 

L<i E p o c a agrega que e l S r . C o n d e 
de l a M o r t e r a q u i e r e p r o c e d e r s i n 
a p a s i o n a m i e n t o . 

p e r s o n a s de r e s u l t a s de dos n a u f r a - Descuento, Banco de Inglaterra, 2^ por 100 
gios . Cn&tro por 100 español, & 68 i , ' ex . interés . 

LOS A R M E N I O S . „ ^ ^ T 2 ^ 6 ^ 6 í0' 
¡ Renta 3 por 100, & 100 francos 85 cts., ex-

A v i s a n de C o n s t a n t i n o p l a que a- ! Interés, 
y e r h i c i e r o n u n a d e m o s t r a c i ó n agre - | 
a i v a los a r m e n i o s , por c u y a c a u s a i 
l a p o l i c í a los a t a c ó , m a t a n d o á a l g u - j 
n o s é h ir iendo á otros. 

A d e m á s , v a r i o s a r m o n i o s f u e r o n | 
detenidos . 

E L M A T R I M O N I O C I V I L . 

C c m u n i c a n de B u d a - P e s t h que e l 
R e i c h s t a g h a aprobado los p r o y e c 
tos de l e y sobre e l m a t r i m o n i o c i v i l , 
por e l que s e s u p r i m e l a i n c a p a c i d a d 
l ega l á los i s r a e l i t a s . 

E L A Z U C A R . 
T e l e g r a f í a n de G l a s g o w q u e M r . 

G i e s e e k a r , c u y a c o m p e t e n c i a e n a-
s u n t o s a z u c a r e r o s e s u n i v e r s a l m e n -
t e r e c o n o c i d a , y c u y o s p r o n ó s t i c o s 
h a n pesado e n l a o p i n i ó n por l a 
exac t i tud de s u s c á l c u l o s , e s t i m a 
que l a c o s e c h a de a z ú c a r de r e m o l a 
c h a e n F u r o p a t e n d r á es te a ñ o u n a 
m e r m a d o 1 . 2 0 0 , 0 0 0 tone ladas , y 
que los c o m e r c i a n t e s e n a z ú c a r h a n 
basado s u s c á l c a l o s sob r e 7 0 0 , 0 0 0 
tone ladas de m e n o s . 

PEREGRINACIONES C A T O L I C A S 

D i c e n de R ^ m a que e l V a t i c a n o h a 
m a n d a d o c i r c u l a r e s á todos los ob i s 
p o s de l m u n d o c a t ó l i c o , e n c o m e n 
d á n d o l e s que o r g a n i c e n n u m e r o s a s 

i p e r e g r i n a c i o n e s p a r a l a C i u d a d E -
I t erna , con e l fin de c o n t r a r r e s t a r c o n 

e s a s m a n i f e s t a c i o n e s l a s f i e s tas que 
* a c a b a n de c e l e b r a r s e . 

L A S A R M A S DECOMISADAS. 
A n u n c i a n d o W i l m i n g t o n , E s t a d o 

de D e l a w a r e , que no obs tante h a b e r j 
s ido pues tos e n l i b e r t a d lo s c u b a n o s 

{Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
{ntelecttuil.) 

MEZQUINDADES 
Sin (Inda para ofr^ew contraate un 

tanto ir.grato & lo* aconto a de psz y de 
concordia que ee oyeren el domingo úl
timo en el ÜABÍDO Btepafioli y á los cua
les hecuo» venido dedicando todo el es
pacio de nuestras columnas, nes ende
reza h j y L% Unión Constitucional un 
injusto, virolento y calumnioso art ícu
lo, ei primero, s e g ú n nos cuenta el pro
pio co leg» , de la campana que aligera 
do de ropa haata donde sea necesario, 
piensa emprender contra el DIABIO DE 
L á. MARINA. 

Pasaremos por alto, que no nos cua
dra descender hasta ellas, todas esas 
menudas insidias con que prueba dicho 
periódico su nivel intelectual y moral, 
y lo dejaremos entregado á la Enperior 
tdbrea de husmear eu las cartas de n ú e s 
tros Corresponsales, para lanzarnos 
luego una acusac ión de it-filencia fun
dada en el he. bo a?oinbroao de que u 
na de aquellas correspondencias diga 
que ti alguno de los detenidos por la 
autoridad, t en ía palabra fácil ó dif íci l . 

P^queñeces son estas muy propias 
de los qae llevno á toJas partes el pol 

p r e s o s e n P e n n s G-rove, l a s a r m a s i vo de la lacha diaria, cuyos m í d a o s 
dejan por dondeqaie#H que pasan, i un 
á liesgo de manchar lo m á s sagrado y 
lo m á s digno de respeto. Demos, pues, 
de mano á debi'idades aemejantef?. y 
pasemos a! nodo del desdichado ¿.rtícu 
Jo en coes t ión . 

Para permitirso el placer de llamar
nos eaphñoles pat-ivos, asegurando 
igualmeate, con letras como p u ñ o s , que 
in.^ultamos, no sabemos á qu ién , ha te 
nido ese periódico qoe r e a l i z a r l a sí 
g u í e n t e levantada laboi: arrancar DOS 

y m u n i c i o n e s a p r e s a d a s q u e d a n de
c o m i s a d a s . 

Q U E J A S D E L 0 3 F I L I B U S T E R O S . 

L o s c u b a n o s de C ¿ y o H u e s o p e r 
s i s t e n e n que e l c r u c e r o e s p a ñ o l 
Conde de Venadito, e s t á r e g i s t r a n d o 
los c a y o s , pero h a s t a a h o r a no se h a 
formulado q u e j a a l g u n a á M r . O l n e y 
ó a l m i n i s t r o de E s p i n a , s e ñ o r D u -
p u y de L o m e . 

N O T I C I A D E S M E N T I D A . 

Ofic ia lmente s e h a d e s m e n t i d o e n 
L o n d r e s l a not ic ia de que M r . O l 
ney , S e c r e t a r i o de E s t a d o de l o s E s 
tados U n i d o s , h a y a h e c h o l a d e c l a 
r a c i ó n de que s i E s p a ñ a no t e r m i n a 
l a g u e r r a e n C u b a dentro de t r e s 
m e s e s , e l gobierno a m e r i c a n o t o m a 
r á otra act i tud. 

tan sentido y tan patr ió t i co como j a 
m á s lo ha escrito .La Unión OonsUiu* 
cional; torcer á sabiendas el sentido de 
esas dos palabras; someterlas á tor
mento para deducir absurdas conse
cuencias j y por ú l t imo despojarse, no 
só lo de la levita, y de algo m i s , sino 
también de la buena fe y de la correc
c ión per iodís t i ca . 

A fin de que nuestros lectores CDUI-
prendan lo enorme del caso , vernos 
á reproducir ei x»^rrafo en que fe ha 
fundado La Unión para l lamamca es
p a ñ o l e s pasivoi'. Dice así: 

No es, poea, de extrañar que de esto mo
do reconezeames de una manera absoluta 
la cecendad de dar al Gobierno de S. M. y 
á eu repreeentante ea esta Antilla naeatro 
concurso moral y material en BUS nobles y 
levantados propósitos de ahogar la inicua 
rebelión, quo eetá asolando naestros cam
pos, incendiando pequeños poblados y ais
ladas casas, llevando el terror y el espanto 
á las moradas de humildoa y pacíficos habi
tantes, y amenazando la propiedad, la pro
ducción, la induBtria y el comercio do estas 
regiones, que son y serán siempre españo
las, pese á quien pesare, por lo mismo que 
fueron descubierta», pobladas y enriqueci
das con el sudor, coa los esfuerzos y ha?ta 
con la sangre de hombres do nuestra raza 
E l separatismo es el común enemigo. Fner-
?a es combatirlo á todo trance, sin tregua 
ni descanso, sin reparar en sacrificios, sin 
cejar un solo momento, ni una línea sola. 
Para ello se impone la obediencia pasiva á 
todo lo que ol Gobierno y el General en jefe 
crean conveniente ordenar en la campaña 
emprendida contra loa rebeldes, no sólo 
porque entendemos que así será más seguro 
el éxito, como porque no es posible desco
nocer que, siendo de la Autoridad todas las 
responsabilidades del caso, no ea justo, ni 
prudente, ni patriótico, entorpecer sus ges
tiones, dificultar sus actos y ponerle obstá
culos en la vía que se propone recorrer. 

L d d o ef-te ¡ á r n fo y p r m n t a d o t a l 
cnal es,ea toda KU integridad, cualquie
ra comprende qoe la frase "obediencia | E l Oomandante General del Aposta-
pasiva" e s t á esoritu para tponerla á e- dero ha comunicado á la C a p i t a n í a G a 
sa otra ebedieacia que estilan n ú e s neral que á las doce de la noche de 

tros contradictores, y que consiste, no 
en acatar el criterio del General en J e 
fe, sino en tratar de imponerle por to
dos los me-ios el criterio sustentado 
por La Unión Constitucional, las m á s 
de las veces en abierta pagua con e l 
del General M a r t í n e z Campos. A s í en
tendemos nosotros la pasividad: no 
pretendiendo arrogarnos las atribucio
nes del General en Jefe. 

A d e m á s , esa frase que tanto ha do
lido á nuestros impugnadores, tiene 
otra a c e p c i ó n y e s t á escrita en otro 
sentido. Puede darse el caso de que 
no et-temos conformes con a/guuas de 
las resolociones del Gobernador Gane-
ra l , y aun en este supuesto, el DIAUIO 
DE Lá. MAEIIÍA, lejos de c o m b a t i r í a s , 
como hurlan los que nos censuran, pro
mete y se propone desde luego acatar
las con "obediencia pasiva", pues no 
es posible exigirnos que aplaudamos y 
non entusiasmemos con aquello que, 
dentro de nuestras honradas convic
ciones, juzguemos poco f.ceitado. 

Sin embargo de todo ello. La Unión 
Constitucional, cuya constante o b s e s i ó n 
estriba en hacer creer á todo el mundo 
que somos malos e s p a ñ o l e s , cuando á 
ese per iódico le consta lo contrario de 
lo que propala,asegura que injuriamos, 
á E s p a ñ a probablemente, porque de
claramos que acataremos todas los re
soluciones del General en Jafe, aaa 
aquellas que nos sean contrarias. 

¡Bu qué m ó v i l e s tan p e q u e ñ o s y mez
quinos se inspira esa publ i cac ión! 

EL 

m m D E L E S T O I i U 
Cuidado coa las falsificaciones que se fmm haeieado del 

Dispepsia y gastfí-Igia, agrios después de las comidas ó acei ías , hínchiutfn <í peso al 
vieatrí' coa po o que se coma, digestiones lentas psuosas que producen sueño, repaj iau-
cin, iiiiueos, dolores de vientre, vómitos biliosos y diarreas crínicas, toda la Isla sabe y 
hn médicos r^eoito e<' qao gtfl» ^ curan compleíamonte, radical y p ira siemjre c;m el 
D I G E S T I V O M O J A R E / E T A . 

Cuando ta}la esta flruia: ^ . Mojarrieta sabré cualquier tu*) , sa?á t Uf»*-
fleado. 

Habaa»,Dnigone8 entre Hayo y SaaXlcolás; Sarrá; Or -lohason; Lotv0 

solas palabras de un párrafo nuestro ! ^ '^^If3» ^ t^las las botica*» do reputación eu la isla de Cuba. a-l O 

¡ R O S . 
Nueva York, 1? de octubre. 

N A U F R A G I O S . 
A c o n s e c u e n c i a de los f a e r t e s t e m 

pora le s que d é s e l e e l s á b & d o h a n 

TSLEaRIMIS CDMERCIILES. 
Nueva'YorTc septiembre 3 0 , 

d las 5 i de l a tarde. 

Oazns españolas, á $15.65. 
Centones, á $ 1.81. 
Descuen o papel comercial, 60 á\y., de H & 

5^ por ciento. 
Cambios sobre Londres, «0 dir. (banque

ros), á $4.875 
Idem sobr^ París, 60 d{r. (banqueros), i 5 

francos 18 
Idem sobre Hambargo, 60 div. (banqueros), 

.1 96*, 
Bonos registrados de 1O>Í Estados-Unidos, 4 

por ciento, á 113i, ex cnptfn. 
Centrífuga?, n. 10, pol. 9fl, costo y flete, & 

- ÍM6, nominal. 
Idem, en plaza, 3} 6, 3f. 
Regalar H buen refino, eu plaza, da Sjf & 3f. 
Azúcar de míe!, en plaza, 2 3il6 & 2 15[16. 
Aleles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, firme. 
^NOÍDOSÍ 3,000 bocoyes de azúcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $9.27 ^ 

á nominal. 
Harina patent Minnesota, á $4.10. 

i Ci 

s 
Dentro de breves días se pondrá á l a ve: t i ¡a P E I M E I U remesa del calzado de esta mare/i para se-

| ñoras y n iñas . 
Toda la acoptacióa que p i r a los elegaátea ha tenido y tiene el calzado de esta marca ta tendrá (es-

j tamos segaros de ello) entre nuestras damas: 1° por su h o r m i GENÜ1NAMENTE C R I O L L A . 2o por Jo nue
vo y fino de las pieles empleadas y 3° por la especial y escrupulosa confección. E l C A L Z A D O C L E V í S L l N D 

| 8 E R E C O M I E N D A É I M P O N E esta es la opinión emitida por los representantes do la preasa a( eximluar 
las muestras que do este calzado t n j o uno de nuestros socios en su últ imo Tia je á los Estaios ü a M o s . 

Procto tendrá el gusto de anuneiarl* ú i a venta su c a s a receptora. 

L A B A R A T A , SOL ESQUINi i M M , TEMO 890. 
fí^íf 1? D S O C T U B R E . 

iillíLa Guerra Santa i H I I i 
E i miércoles tendrá lugar el benf flcio de la primera 

tipSc cómica Sr«. Haimela Moreno, con nn escogido 
programa. (3 1597 

C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A . 
FUNCION POK T A M U H 

La Empresa de este teatro, i iDssar de ks 
circunstancias excspjñoniies presentes, no 
ha vacilado en traer una Compañía de Opera, 
que llegará los primeros días de Octubre. 

HOCOLAT 
Todo comprador tiene derecho á pedir nn abanico 

de regalo por cada una l ibra que adquiera. 
Cada paquete de media l i b r a contiene o t ro regalo 

de u n hermoso c romi to . 

g« expenden en las principales tiendas de víveres—UNTOOS R E C E P T O R E S ' J , B A L C E L L S Y C^, E N COMANDITA. C 1391. 4-15 Ag 



causa de !a arena qae 
¿quel Bitio la» liaviaa. 

a r ras t ró hasta 

ayer recibió de Í f6n to Í (Pinar del Río) baba de hacer el Eeotor á nombre de j DESCASHILA-MIENTO. 
el fiigaieata telegrama del Comandante ; una Corporación tan ilustrada y las | La máquina DÚmero 12 del ferroca-
del crmiero Cristcbul Colón: i cuales tendr í A vi^ísiina satiofciccióa en j r r i l Urbauo del Vedado, que salió á las 

«Acoche 4 1M « » « ( 2 9 ) o.rncro M i * \ V * * * « " coaocimi.uto de, gobierno, | $ g ¡ £ ¿ ^ J ¡ ^ ffaS' ¿ S f i 
varó en arrecifes O j'oratluM, por inme- • ]!udiendo asegurar sin temor de ser m- > 
d i a d ó n Cajo Boer.a Vista. Oonsiderao- i discreto, que una de las priíferentas a 
do i n t v i ^ b l e pérdida total y en peligro | tenciones del general Mart ínez Cam-
mmmeme las vidas, ordei é abandono - r p o t u m mejoras tanto m.teria-
esta mau-na a las t elf. quedando reuní - . - K , «»w»f 
da su trii.alación á las d i s d^ U tardo ; ̂ a «o™0 ca^raies para la enseñanza en 
sana j salva, e;. la playa d« 8.inta Ma- la lala, dotando convenientemente al 
r í a de Mántua , i x ^ P ^ f « ^ « ^ ¡ personal y atendiendo con elicacia á la I a^«SSb5Sl Tecirrado'eñ huelga Si ^ i i)urte mat8rial» fc&n necesaria para una los cacheros á cau.a de las multas que 

buena enseñanza. continuamente les impone la policía 

LAS GUAGUAS D E L CERttO. 
Hoy no han «alido á la circulación 

las guaguas del Cerro pertenecientes a 
I las empresas del Comercio y Bien Pú-

Mañhna, si el tit-mpo lo permite, me 

E l cinzbto Cristi imi OAón. f i é bota
do al &guaeo el t ñ ^ di» 1887. Su casco | 

aproximaió 'A b wp» . « cuwi di^rará de j Terminó el Sr. Calvo y Muñoz decía 
aquí máátíe veint.- milJats y de 8 n au j raudo abierto en nombre de S. M . el 
gle»? IBM p r ó x i m o - doce uiil!at>." E ? y el carHO at.a,'jémico de 1895 á 96. 

VAPOS CORREO. 
Ayer, lunes, salió de Cádiz con des

era de hierro y medía Gl metros de es- I tiao á este puerto y escalas «); Cana-
lora, 9. 77 de inarg.. y 4 83 de punta!. 1 ^ S Paerto Rico, el vapor Cataluña. 

Su calado mix imo era de 4, 62 me-
trofi y desplazaba 1152 toneladas. , 

L i f uerza de BümbqpiQk era de 1.500 
cabaiios, tenía uaa sola hélice y eu ina-
x i a a veíocided era de 14 millas. I De9de la tftr(ie de ayer 308 hallamos 

E l radio de acción era de 2.496 mi- bW0 la influencia de un temporal de 
UaSt aguas, que tiene convertidas nuestras 

Conduce 652 moldados. 

E L T I E M P O 

Montaba 2 cañones Ilontoria de 12 
cent ímetros , 2 Hcchik hts de 57 milí
metros, 1 Hontoi ia d e 7, 4 cañones re
vólver Hcch tk í s s de 57 milímetros y 1 
A i m e t i c n g de 11. 

¿PERTÜRá BE CÜRSO 
Esta mañana se ha celebrado en la 

iglesia de Santo Domingo la solemne 
apertura del curso académico de 1895 
á 9 6 . 

E l Sr, General Arderías, encargado 
del despacho en ausencia del Excelen
tísimo Sr. General Martínez Campos, 
delegó la presidencia del acto en el Se
cretario del Gobierno General Sr. Cal
vo Muñoz, que asistió acompañado del 
ayudante de guardia Sr. Herrera. 

A pesar del mal estado del tiempo la 
concurrencia de público fué regular, 
asistiendo además del Sr.Eector y De
canos de las diversas Facultades, casi 
todos Jos Catedráticos de las mismas, j ¿ T ; ; " ^̂ ^̂  
y los del Instituto y Escuelas .Profesio-1 elcable) de lo8 i r o s o s naufragios 

i que han ocurrido en los grandes lagos 
A las nueve dió comienzo el acto con ! de Io8 Bsfcadofl 

callea en verdaderos rios. E l movimien
to de la población se halia suspendido: 
las casas de comercio solo tienen abier
to un postigo de su*3 puertas, y por las 
calles no discurren, eu ómnibus, carri
tos y alguno que otro coche, más que 
aquellos que forzosamente tienen que 
abandonar sus bogues p i r a entregar
se al trabajo. 

Nuestro sabio amigo el E. P . Gan-
goiti , director del Observatorio Meteo
rológica del Real Colegio de Balón, nos 
decía en su interesan ta nota de ayer 
mañana , que á su juicio la perturba
ción ciclónica ha recurbado en la por
ción central del Golfo, y comenzando 
á describir la segunda rama formando 
parábola bastante abierta, ent rar ía en 
los Estados Unidos por las costas com
prendidas entre Nueva Orleans y Apa 

por eocnrrilar los vehículos eu la línea 
del ü i b a n o . 

B L RIO DE PUENTES GRANDES. 
El TÍD de Puentes Grandes se ha des 

bardado, h>illáadose su nive! muy alto. 
La policía y loa bombaros e s t án des 

de auoohe ayudando í* los vecinos á 
prevenir cualquier accidente. 

E L ARROTO D E L P U E N T E DE C H A V E Z . 
E l arroyo que cruz^por el Puente de 

Chavez también se ha desbordado, ha 
liándose inundadas las calzadas de 
Monte, Belascoain y Cristina, desde 
los Cuatro Caminos hasta la calle del 
Matadero. 

E l ilustrado P. Gangoiti, Director 
del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Be 'én , nos favorece 
con la comunicación siguiente;: 

Uabaixa 1? de octubre de 1895, 
d las 10 a. m. 

E l tiempo va paulatinamente abo
nanzando, á medida que la corriente 

" anticiclónica llena el vacío producido 
por la aspiración de la tormenta, en su 
parte posterior. 

La intrusión del alíseo en la corrien
te ecuatorial, activada por la influen
cia del temporal, ha dado logar á las 
precipitaciones acuosas, con algunas 
descargas eléctricas de nube á nube. 

E l estado actual de la atmósfera se 
presta para la formación de ciclones 
secundarios, qus suelen nacer dentro 
del área de los temporales de gran diá
metro. 

La l luvia ha sido continua ^ copiosa, 

la lectura del discurso inaugural, que 
correspondió esta año al doctor don 
Carlos de la Torre y Huerta, de la 
.Facultad de Ciencias, cuyo tema P r i 
meras noticias acerca de la Fauna Ame-
mana, suministradas por el Almirante 
Colón, en el Diar io de su primer viaje es 
un trabajo que pone de relieve los pro
fundos conocimientos que en las Cien
cias Katurales posee su autor, al par
que sus cualidades como escritor casti
zo y correcto. 

lachicola. Consecuencia de ello, sin du-1 alcanzando el pluviómetro la alturí* de 
da, son estas torrenciales lluvias, por ; 200.2 ™:ímetro8, desde las 12 y media 

. . . i a . , i de ia tarde de ayer hasta las 7 y media 
el sabio meteórologo anunciadas, y re- de h o j : c an t i d íd verdaderamente no-
sultado doloroso para la vecina repú- table para 19 horas, pues es la séotima 

parte de la total de un año en la Haba
na. 

E l viento no ha pido muy duro, aun
que sí sostenido y arrafagado, siendo 
en io más recio de esta madrugada, á 
las 4, la velocidad de 22 metros por se
gando y que coincidió con la mínima 
barométrica, observada hasta ahora eu 
este temporal 75418 m. m. reducido al 
nivel del mar. 

L . Gangoiti, S. J . 

Cuanto á nuestra ciudad, en los mo
mentos en que escribimos las presentes 
líneas, las noticias pue tañemos son de 
que en diversas calles se inundaron 
anoche mult i tud de casas, sin que afor
tunadamente ocurriesen desgracias 
personales. _ MR. PASTEÜR. 

DETENCIÓN D E COREROS . | La tíieDCÍa tiene el rar0 privilegio de 
E l vapor correo ¡Montevideo, que'de- j constituir coito uoivorsai, que une á los 

bía salir ayp.r tarde para la Coruña y hombres bajo una sola fe y en un sólo 
¡escalas, *e halla todavía en puerto 6 {templr : ciraodo áp i r ece en cualquiera 

m„ • ,„ . . , i • I causf. del mal tiempo. Igualmente el 
Terminada esta parte reglamentaria ¡ Fimamá) qu., tenía aiuncfada 8Il 8alida 

do la ceremonia, se efectuó la distribu- j paT.a ^cieva Y o i k , Ja ha demorado. 
ción de los premios á los alumnos que ; 
los obtuvieron en el curso que acaba ¡ VAPOR ^AVILÉS". 
de terminar, y en seguida tomó de [la \ EmU miiñí" 'a enfcró *n Paert0' Pro ceden te de Gibara, el vapor correo de 
palabra el Rector interino, Sr. Alvarez ; las A,.ttu.,i8 AviiéSi qae ^ 0 el fuerte 
Cuervo, haciendo, en nombre del Claus- j temporal á la altura de Cárdenas , te
t ro Universitario, manifestaciones de , niendo que hacerse mar á fuer». 
lealtad y adhesión á la Nacionalidad j E I Avilé* 110 ha VÍ8to na''ia 611 la cos-
c w f t í W n * a TU- „i „ i„ i>_- „ • ta hasta pocos momentos de su entra 
Españo la , á S. M . el Rey y la Rema y : da en pnerto. 
a l Gobierno, condenando el movimiento j 
insurreccional. A l mismo tiempo inte- j GUADAÑOS SUMRBGIDOS. 
resó del delegado de la Autoridad Su- i A causa del temporal se han sumer-
perior la necesidad de meioras materia- ?id,0 ̂ rí0,8 g11»^"08 6n todo el l i to ra l ! tierra se siente el infiajo de su poderosa 
les para la enseñanza. ¡ L m h x x ^ de vela atracado8 á Io8 ] inteligencia y se escucha el eco de su 

A las manifestaicones del Sr. Rector | muelles se hallan perfectamente ama-1 nonibre, siempre bsndeeido por la hu . 
contes tó el Sr. Calvo Muñoz, en un ; rrados á causa del mal tiempo. ; manidad. 
breve v elocuente discurso, diieendo í 131 crucero de nuestra marina de gué - ! Pasteur ha transí ' j rmado la ciencia; 
que en nombre del gobierno de quien Irra ^ 1̂Iabíi T * ^ * ™ } ^ es más , ha creedo una nueva ciencia, la 
^ , , , , „ igundaboya, ha pasado á Tnscormaa 
era delegado en aquella solemnidad, j hacer 8ll amarra. 
estimaba las manifestaciones que acá-

| parte de! momio un^ de esas inteligen
cias snpremaM, todos los hombres vuel-

j ven hncia eila SU-Í miradas para recibir 
í su luz, á la cual Me consideran con de-
\ rec.bo indiscutible. Pasteur no e3, para 
i nadie un desconocido. Su nombre, re-
; petido durante medio siglo, ha llegado 
! á. todas las inteJigeaciat:;. sus grandes 
j inventos le dan derecho á la eterna gra 
j t i t ud de todos los hombres. Como el 
I gran monarca español pudo decir que 
S el sol no se puso jamás en sus domi
nios, pues en todos los pueblos de la 

racionales derroterof; la Bacteriología, 
que h i puesto sólidas é inconmovibles 
bases á la Medicina; la Bacteriolcgía, 
que hadado á la higiene sus leyes más 
seguras y aue preceptos más verdaderos. 
Tuvo, es cierto, notables precursores, 
pero fué t i ebeogido por ia Providencia 
para dar á conocer á los hombres el has
ta entonces indescifrable arcano de lo 
infinitatoiinte pequeño; sólo cuadraba 
al espír i tu analítico de nuestro siglo 
una inteligencia como la del ilustre é 
inolvidable h'jo de la Francia contem 
poránea. 

Imposible nos es seguir paso á paso 
el camino recorrido por el sabio y enu 
merar sus grandes deacubrimientOH 
científicos de los cuales uno solo basta 
r ía para inmortalizarle: las fermenta
ciones, que constituían el argumento 
de loa c i é i u ' o s d é l a generación espon-
t í n e » , fueron el campo donde cosechó 
sus primeros lüuroe, demostrando d^s-
de 1857 á 18G0 la potencia de su espí
r i t u observador. Aún nadie ha desmen
tido uno solo de sus experimentos, ni 
nadie ha podido de otro modo juzgar los 
hechos que como ól los juzgaba. D é l a s 
fermentaciones brotaron innumerables 
descubrimientos, en todos loa tualew ha 
tenido Pasteur, s ino part ic ipación di
recta, por lo menos la intervención de su 
criterio sereno, pues todos han exigido 
la sanción de su sabiduría, L ts enferme
dades más terribles, fueron por él per-
seguidas, llegando á prevenir muchas 
de ellas hasta entonces incurablet: la 
rabia, el carbunclo ma'igno, y otras 
muchas entraron desde luego on el i:ú 
mero de las que Pasteur dominara por 
completo. 

Pero q n é señalar esos hechos HÍS 
lados? Los Dovíttimos estudios de Roux, 
Behring, Koch y otros, ¡,qué son, sino 
el resultado de los estudios del ilustre 
sabio? Bu cincuenta años ha descnbkr 
to una cienoia y la ha llevado toa ens 
observaciones y experimt-ntos á la ci
ma que otras no han podido alcanzar. 

Pero !a nota culminante de toda la 
vida de Pasteur era la honradez cien
tífica: su palabra no resonó uunoa en 
el templo de la ciencia sino inspirada 
por la verdad; j amás se alucinó por va
nas creaciones de la fantasía; los he
chos eran los que únicamente ' le sedu 
cían, y á ellos consagró su vida y su in
discutible talento.'Todos los productos 
de su cerebro fueron para la homani-
da i , á la que, sin falsas hip^ ^e^ías , 
cor.t-agró su vida glorioaÍMlnia. Los 
pueblos de la tierra tienen para con el 
ilustre sabio un Sftgrado dtbar de gra
t i tud , porque su obra fué para todos y 
4 todos ha producido beneficios, que no 
podrán olvidar, mientras la ciencia 
exieth. Su cuerpo será destruido por 
las frtrm.ei tsicioues, pero ^u espíri tu y 
I-* luz de su ioteligencia ilumiiirtrán di 
mundo etfraamente. 

M. DE-IÍÍHN. 

u DEBEl 
(De iine>tios cornsj;omaTes especiales 

(POR CORSEO) 

D E S R E Z K E D I O S . 
28 de ¿eptitmbre. 

Sr.Directordel DIARIO D ^ L I X Í ^ ^ 
I n c e n d i o de u n a E s t a c i ó n . 

Acabo de saber que una nnmeroa 
partida insurrecta capitaneada por j ! * 
cabeiriilab M e L d u z a , L*cier, , J i r i o n * 
mínguez, iU'ghrun á las dos de n 
drugada al pobUdó d é la fCucracy^S 
y diiigiéüdos'tt a la E^tm-ión d«M Fen-A erro, 

toií. 

Bacteriología, bajo cuyo influjo muchas 
industrias han tomado nuevos y m á s 
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jnXi S I B O I R / I E I T O 
N O V E L A E S C R I T A E N I N G L É S 

PO?. 
eTTGH C O N W A Y . 

(Qf.̂ iá norelft ae ;halla dd venta ea el A l m a c é n 
d« Librería, Pape ler ía é Imprenta 

L e Modeona Poesía, 
Obispo .135.) 

( C O N T I N Ú A ) . 

i gozo la rotunda negativa que tanto an-
1 siaba. 

Permaneció arrodillado y en silencio 
algunos momentos más, con una mano 
de su padre entre las suyas. Después 
se icc ' inó, acercando sus labios al oído 
del enfermo. 

—Padre, dijo, deseo hacerte una pre 

—Me alegro de que hayas venido, | éste, "por fio; cuando esperaba llevar-
continuó el anciano. Temía no volver á ! me á la tumba el secreto de mi cri-
verte. Mabel está aqu í y también Eo- men.'7 Pero nada contestó. 
berto, Dero hubiera querido ver á Jose
fina. ¿Qué es de ella? 

—No puede separarse de mi pobre 
Francés, que está muy enferma. Cuan
do yo regrese á Londres vendrá en se
guida. 

—Temo que entonces será ya tarde, 
repuso Bourchier tranquilamente.Fran-
ees enferma, dices. También hubiera 
querido verla, añadió, como pensando 
en alta voz. 

Alano temía la dura prueba que le 
esperaba. Parecíale terrible la idea de 
turbar aquellas últimas horas de su pa
dre con la pregunta que quería dirigir
le; y lo único que le animó á hacerlo 
fué el pensar que un culpable no podía 
eaperar la muerte oon tranquilidad ab
soluta que demostraba Bourchier. 

E n aquel reposado rostro leía ya oon 

todos nosotros? ¡Perdóname! Pero d i -
me, ¿lo matastes creyendo que era real
mente un malhechor que atentaba con
tra t u vida! ¡Dime la verdadj de t u 
contestación dependa mi vida entera! 

L a pregunta estaba hecha- algunos 
momentos más y quedaría fijada su 
suerte. Tan poderosa era la tensión de 

? gunta. Perdona que te interrogue eu I sus nervios, que ocultó el rostro en la 
estos momentos, pero de ello dependen j almohada y prorrumpió en sollozos 
mi felicidad y la de Francés . convulsivos. 

Alano no vió la expresión de angus- i Pero Bourchier no hablaba. Alano 
t ía que se reflejó súbitamente en los | sintió que sus dedos se tornaban iner-
j ojos del moribundo. "Por fia," se dec ía ! tes y dirigiéndole una mirada vió con 

' terror que su padre yacía inanimado, 
lívido, al parecer eu el mismo estado en 
que había permanecido tan largo tiempo 
después del primer ataque. 

—¡Padre, padre, habla! gr i tó con ve
hemencia. 

Pero los labios del anciano siguieron 
inmóviles; la pregunta había quedado 
sin respuesta. ¿Volvería á presentarse 
ia ocasión de repetirla? Y en tal caso 
¿se a t rever ía Alano á aprovechar la 
oportunidad y formularla de nuevo? 

Llamó en su auxilio y salió de la al
coba. Hora tras hora recorrió impa
ciente la contigua biblioteca de su pa
dre, víctima de atroz tortura, sin atre
verse á dejar la casa y volver á Lon
dres. Por su honr, por el bien de todos, 
necesitaba obtener una declaración de 
su padre. Así pasaron el resto de aquel 
día, y la interminable nacha, y volvió á 
salir el sol sin que Bourchier diese se 

Sabía perfectamente lo que su hijo 
iba á preguntarle y n i le alentó á ello 
n i le prohibió hablar. Eu los momentos 
en que iba á caer la espada por tanto 
tiempo suspendida sobre su cabeza, 
próximo á exhalar el postrer aliento, 
su enérgico carácter le impelía una vez 
más á buscar un medio de aminorar el 
golpe. No por él, pues ya nada le im 
portaba, sino por Alano, por Francés , 
y en cierto modo también por su espo 
sa y sus otros hijos. 

Nada dijo, pero acentuó la presión 
de su mano sobre la del joven. 

—Padre, continuó éste, es sólo para 
oír te negar Jo que voy á preguntarte, 
para mi propia tranquilidad. Aquel 
hombre, aquel desconocido á quien ma
taste ¿sabías su nombre? ¿sabías quién 

T era y lo que su muerte significaba para \ ña leade vida. Sin embargo, los médicos 

P B S A M H 
E l Laboratorio d é l a Crónica Médica 

de la Babaoa, ha enviado un t^legf&ma 
de pésame al Laboratorio de Par í^ , o n 
motivo de la muerte del indigne sabio 
Mr. Pasteur, gloria de la ciencia. 

0P0SÍCÍ0KES. 
E s t á n efectuándose en nuestra Uni

versidad las oposiciones á 1; cátedra de 
Procedímiontos, en la f icul tad de D¿-
recho. 

E l señor don Ricardo EMa ha hecho 
con mucho lucimiento los ejercicios co 
rrespondieutes. 

opinaban que el eaí^rmo, aunque in
móvil, no permanecía siempre privado 
de sentido como antes^ síntoma que :e:3 
interesaba y preocupaba grandemente. 

E l ÚQÍCO consuelo quo tuvo Alano 
fué un des caobo de Josefina anuncián
dole quo Francia mejoraba notablemen
te. Hab ía disminuido la fiebre, estaba 
más sosegaáa y dormía con tranquili
dad. AquGllas noticias, siempre con
soladoras y bienvenidas, lo eran muy 
particularmente eu aquellos m/omentos, 
porque le permit ían continaar en )a 
Casa Ro¿a sin morirse de desesperación 
al pensar que Francés agonizaba on 
Londres 

Y sin embargo, mientras Alano es
peraba que su padre recobrase el co
nocimiento, éste se hallaba en el pleno 
uso de sus facultades mentales. Bs más, 
hubiera podido hablar tan inteligible-
meata como en los mejores días de su 
vida. Estaba viviendo de nuevo toda 
aquella vida, con sus alegrías y sus do
lores, sus triunfos, eos contratiempos y 
sus crímenes, sobre todo el iiltimo, tan 
cruel, tan fríamente preparado, que ha 
bía hecho de él la doble víctima del re 
mordimiento y de un bandido desalma 
do. Decíase que su castigo en este mun 
do había sido terrible. Atormentábale 
el temor de la otra vida? ¡Quizás! Sabía 
que so moría, que dentro de algunos 
días ó algunas horas tendría que dar 
cuenta de aquel crimen que ól nunca 
había tratado de excusar ni aun ante 
su propia conciencia, Su muerte lenta. 

carril bi ii-rou s.-iiir al Jefn d ^ i t 
m»r D . Lais González, y ásusfdai 
res, y ti)» darit-s tumpopara Hacm n ^ 
de las habitaciones eu que r^jd^1* 
prendieron ftugo al pandero, qQe ^ 
breves hor«H fué reducido á ceniza. 

A l a p e r c i b i r é los OMÍUCJOIKS de ioa 
fuet tea más oeroauós al paradt-ro dj» 
presenciada los inenrgentey, lea hicieron 
fuego, que les fué contestado. L i tnw 
que estaba alojada y los voluntaiio8^ 
nentir el tiroteo Í»6 pusieron tobre;^ 
armas y salieron á combat i rá losin^, 
jgSBftft; pero parece que éatoa eû onceg 
r thujeroo el combate y abandonaron 
el pueblo. 

Q u e m a de otra E s t a c i ó n 
Temblé«MI 1» vía estrecha del ferro. 

í 'Hnii S^igua laGrüudw a Obinchilia 
fué qoe . 'MHd* ayt r noche !» nueva esta, 
ción d « OayagUHgu*, cuyos trübftjos^ 
habían terminado ajer, con objeto de 
inaugurar dicho paradero el dia prime, 
ro del mes j otrante. 

E n C i á n e a t e s . 
Como ¡i 'a^ once d é l a nochw deayfr 

«e produfo U'ia gran al.»rm4 en eKw ny. 
Piado, í lebuíoa los» disparos de arma (fe 
fuego he» ho« en dirección al Mtio ^ 
que pe hal'a enclavado el fuerte de 
Martínez Carnes. Disparos que des 
pués t-e convinieren en ritscHig^ce 
n adae. 

Lo que dió motivo á esta alarma, faé 
segúu iiifurmea, que la avanzfda de!a 
ronda de p/xisanos que ye bu liaba 
buscad a c-:trre loa fortine- Martín^ 
Campr<3 y Lnque», vió venir a dos indi 
vMnoa en diíem-ión A la c^sa d^vivieii. 
da de la se ñora vmda de Picha), sitúa 
da en la cade, de Chfaentes, y al hacerle 
doa disparos dichos individuos seapre 
suraron á pegarle fuego ^ las pencas 
de gonno de Ja casa, las que parece ja 
h¿bían t-kio rociadas con petroh o. 

A l mentirse los disparen ^e levantó un 
hijo de dicha i-efíorfi.yal abrir la paena 
se encontró con un npgro qun estiba 
dando fuego, y al requerirlo é.*te le dijo 
que daba fuego íump'iendo órdenes su
periores y que wiTHít» d e t q u e í sitia 
si quería s a í i r w j o r W'rado. 

l>.cho moreco f otros crAn qae le 
acompañaban t-e \Mer< n obligado» á re
t irarte de la «a^a de la señora Pichel 
por los disparo» quo les hdcía la sm-
bofeada de los paí tanos . 

Loa portadoiey de la tea inetndium 
se corrieron entonces á J» im ' fáaai 
D, Kicardo Baireto y á nn bobío de 
unos nf groH, »iioaíi'«« á 500 ¡n tros del 
perímetro de i-i ;K b'aoiOu, i eg^üdoles 
fu^go á !imt»os edflhtfoH. 

Las casas de i» «cñara Piiíbrd y Ba
rrete pudieron éer hípngHdaf, p -̂ro J» (te 
los negros quedó reducida a i>úiza á 
ios pocos mompTítnB. 

Cuando el grnpo de insurgentes se 
hallaba junio á la casa de Barreta 
fué visto por loe centinelas del faerSe 
ítfartín-ez G«m^o^ quienes le hicieron 
fuego, aeoítieud.» también un piquete 
del Batallón de Arti l 'ería destacado en 
el puebio, qoieu les hizo poner en pre
cipitada fagA. 

A l mismo tiempo que esto fiuc»día 
por ia parte Este, de la población, por 
el Sur, donde st; halb» ol paradero del 
ferrocarril, se {)te^aut&¿)a otro gmpo, 
ó quien le oyó decir Ja avanzada de 
paisanoe: "AquelH'H gaa| 
que nosotros, vaya n:>í) solo y dek fae* 
go al paradero." 

También otro groso t ra tó de. pegar 
fuego A varias cas ^ áe la part» jSi»ite 
del pueblo. LOH difewates grapos tae-
ron rechazados y p.^se gcido&jpoi^ 

era d e T q ieii.. - ao que la mteligencift 
conserva toda su Acidez haata el ulti 
mo instante, no ^ m p a ñ a d a d e l cuerpo, 
inerte, mnarco aii.6icipadaraeote. JSo po
día iraaginaroa feiríura mayí>r, ni muer
te más honible^ para el hambre cu l ]^ 
b l e d e u a orim^s como 'A qQ« P^8!f 
sobye la coneLehoia de Felipa üom 

á.feí pertnaateiió hora iras hora, if«« 
„ a frente átó la dieoínción ineviwg 

y próxima, desafiando todos BUS terr©' 
res con !a fiáná de t a voluntad 
sima. Pero e«tre ^SOB terrores 1IA»« 
uso cura soia idea le causaba i ^ 6 ^ ' . 
dolor; era é) i>orveii5r de su 0* 
truido aniquilado pá)r el crimen d<M P» 
dre. Sa m¿« vivo deseo, el UQIC» W 
y a a b ñ g c b ^ era evitar ese B i a l u i » w g 
¿Cómc lograrlo! Si nmrieee ^in pro»u" 
ciar x>alabra, la duda oería tan 0?üef'¡jj, 
mo la dolorosa torce». Ta el e IaIl0 
producido por ia desesperada de 3-
parecía confirmar el relato de Mŷ ga 
pues demasiado sabia que tan sólo -
podía haber hacho a sn hijo aq^1 
temida rr velacióü. -„ 

Por la m a ñ i u a sa verificó ea ei 
cambio, debido quizás á la mayor o 
l idadde su cuei iK>. L ü d e a de W*JM 
futura sa a p o i e i ó da él con crec en 
insistencia. Las in3t fianzas de su i w g 
las antiguas creencias menospreoi 
ú olvidadas desda que llegó la aru- ^ 
juventud, la noción de lo bueno y^ 
malo, el dogma de la vida futura; w« 
lo recordó coa luoidez admirable. 

http://aii.6icipadaraeote
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soldados de Art i l ler ía y varios paisa
nos armados. 

B l grupo q a e d i ó faego por la parte 
Este de la población se componía, se
gún varios vecinos, de unos 18 ó 20 
hombres, todos armados de revólvers y 
machetes; solo uno portaba tercerola, 
que fué el que más se aproximó al pue
blo. 

En los alrededores de Oifaantea me
rodean algunas partidas, que tienen 
amenazados á varios veoiuoa con ahor
carlos, entre ellos á un tal E i i m u n l o , 
práct ico que faé del gobierno en la gae-
rra pasada. Este ioílividuo fué h í c h o 
prisionero ayer por los inturgentes y 
llegaron á echaría al btieito un lazo 
para ahorcark; par.> do*onés, obede
ciendo órdenes del jefe de lap i r t ida , lo 
pusieron en libertad. 

E n * ' L a C a r o l i n a . " 
A l medio día de hoy, se recibió aviso 

en lo* enfros cfi Males de qu« por fi| ca
ser ío La Carolina, y tin » .e don Judo 
J iménez, merodeaba un grop > de insur
gentes entre los que se eocontrrtban los 
hermanos Hilario y Alejandrino Rojas, 
ios cuales hace pocos días sa fueron de 
esta ciudad llevándose el armamento 
de voluntarios que tenían en su poder. 
Dicho grupo parece que tomó después 
en dire-jsión al ingenio La Luisa. 

En persecución de los revo!cosos BÍ-
lió el teniente del Bs^uvi rón de Movi 
lizados don Antonio Rnu , eon unos 20 
indivisiaos, el caaleuuvo reconociendo 
X/» Oaroilna, colonia d« D. Joaquín To
rres, v los puestos cono'ndos por B ira-
coa, Sitio BDHUO, Si .iaga iynbo y terre
nos de La Luisa, sin habdr logrado 
darles aloance. 

T i r o t e o . 
(Jomo á las nueve de la noche de 

ayer, una part id* insurrecta cuyo ca
becilla se ignora, se presentó en el ba
tey di?i itigenio Sun Agustín tiroteando 
los fa-irtes que aiií «xisceu. L i faerza 
allí descacada le hizo ftHgo hasta que 
lo^ insurgentes se recirnon incernáu-
dose dencro de los cafíaveralas. 

U n a p a r t i d a . 
Ayer pasó una. part í fa insurrecta por 

las inmediaciones dei ingenio Talión y 
el punto conocido por Ve^oitas. 

£ n l a l i n e a de S a g u a . 
Esta maárügad^ fUeion levantados 

dos rai'es de i« Smpr^Ha Ferrocarrile
ra do Signa la Óra^de , frente al chu
cho de ijg.-nio Dos Hórmanos entre las 
EstacicDPS de .Hata y fíacracija ia . 

La avwria fué reparada por ios em
pleados de nn tren de carga. 

D e S a l a m a n c a á S a n A n d r é s . 
A l regresar á la E^tbción de S m A n 

drés el celador de la vía férrea, obser
vó q i e entre dicho minto y S *iam mea 
se hallaban enredadoti los hüon telegrá
ficos del gobierno y telefónico de la 
Guardia Oivi!, por lo qae procedió á de
senredarlos. 

A l estar en esta operación salie
ron da ia manigua uuos cinco indi-
vidaos á r m a l o s qm^nea le obligaron á 
que dejara los alambres com > a taban, 
amenazándole si volvía á tocar dichos 
alambren. 

E n S a g u a . 
Según mis noticias en dicha vi l la se 

han presentado á la Autoridad Mil i ta r 
en solicitud de indulto seis individuos. 

A Santa C l a r a . 
La fcu.rza dei lávscu<idión Moviliza

dos del OitméToio uátuero 1, ^ue se ha
llaba opf-raudo en esta zona, á las órde
nes del Segando Teniente Sr. Solana, 
ha reeibi io órdenes da trasladarse á 
Santa ü i a r a p a r a incomponií ee al resto 
de la fuerza. 

MESDOZA. 

Eemedios, septiembre 29 de 1895. 
Sr. Direotordel DIARIO DE LA MAUINA. 

D e R e m e d i o s á T a g u ^ y a b ó n 
E l tren general de pasajeros que á 

las sietü y quinca miouHoa de la maña
na pasa por esta ciad id para Camajua-
ní , sufrió hoy en su itiiiarario el retra
so de una hora, debido á qae el celoso 
jefe «le la estación de esta eiadad señor 
Lleó, no quiso darle aalida por haberse 
interrampido la comunicación telegrá
fica entre esta ciudad y Taguayabón , 
pocos minutos antes de llegar el tren á 
la estación de Hernando. 

domo quiera que el tren no tra ía más 
que la escolta, qae es la ordinaria, ó 
sean dos parejas de guardias civiles, 
qaa faaoen el servicio entre Caibarióa y 
Oamajaas í , SÍ solicitó del comandante 
mili tar señor Oliver un piquete de las 
fuerzas de guarnición en ésta para cus
todiar el tren en su marcha por el tra
mo y a mencionado. 

Gomo á las ocho y cuarto se puso el 
tren en marcha, pero con gran precau
ción para evitar cualquier accidente, si 
había a lgún desperfecto en la vía fé
rrea. 

A l llegar el tren á la curba que hace 
la línea en el punto conocido por L a 
Resbalosa, el pasaje que iba algo rece 
loso, fué sorprendido por la ráp ida pa 
rada del comboy, y al ver que la fuer
za que iba de esco-ta armaba los Man-
ser y ee ponía en actitud de hacer 
fuego. 

Lo sucedido fué que en dirección con
traria á nuestro tren venía una máqui
na exploradora, desde Oamajuaní, con 
objeto de indagar si había ocurrido 
alguna novedad en el camino. 

Desde este momento, visto que la v í a 
estaba expedita, el tren aumentó su 
marcha para llegar lo m á s antes posi
ble á Oamajuaní con objeto de poder 
alcanzar la combinación del tren deSa-
gua; pero no fué posible porque el tren 
de esta empresa salía de su paradero al 
entrar nosotros en la población. As í 
es que ei pasaje y correspondencia de 
Oaibarién, Remedios, Taguayabón y 
Vega de Palmas tendrá que pernoctar 
esta noche en Oamajuaní para seguir 
viaje mañana. 

L a i n t e r r u p c i ó n t e l e g r á f i c a 
Esta ss encontraba entre los kilóme

tros 17 y 18, dondo fueron cortados los 
hilos telegráficos del G-obiemo y de la 
Empresa del Ferrocarril, En dicho si
tio, se observaba en la yerba un gran 
rastro, como de h-^ber pasado muchos 
caballos, cuyo rastro se supone haya si
do hecho por una partida insurrecta que 
pa?ó endireccióu á la Resbalosa ó al 
Pa:enqne, 

S i n c o m u n i c a c i ó n 
Todo el día de hoy lo hemos pasado 

sin comunicación con la Habana, pues 
esta tarde debido á que el tren de Sa 
gua llegó con dos horas de retraso en 
su itinerario, el de la Empresa de Oai
barién, no esperó la combinación para 
no pasar de noche el peligroso tramo de 
la ResbaUsj,, a&í etique hasta maña
na no tendremos noticias de la Ha
bana. 

T & r e g r e s a n . 
Si ' gú i verfeione-* las partidas insu

rrectas qu3 merodeaban por esta j u -
risdi'.'eióu y que se habían ausentado de 
ésta hace varios díat», paree* que vuel
ven otra vez, pues hoy se hj* hablado 
aquí dei pase da algunsa do ellas por 
puntos muy cercanos á esta c iulad. 

Se habla asioiismo de la presencia 
de Máximo Gómez, en esta provincia, 
donde parece viene á operar. 

E n e s p e r a de acontec imientos . 
Mañana de madrugada tengo enten

dido que saldrá á operaciones el biza
rro Oomandante Mil i tar de esta juris
dicción Ooronel señor O iver, que lleva
rá á sus órdenes una fuerte columna 
compuesta de fuerzas de Infantería de 
los Batallones de Isabel Segunda y Bor-
bón y de los Escuadrones del Oomercio 
y Movilizados de Oamajuaní. 

U n her ido . 
Hoy ha ingresado en el hospital de 

esta plaza, el soldado del batallón de 
Burgos, que se hallaba en la enferme 
ría de Placetas, y el cual fué herido en 
la toma del campamento de Pedro A l 
fonso, el Oía 20 del actual, por fuerzas 
á law órdenes del Teniente Ooronel Pa
lanca. 

U n a not ic ia . 
Ignoro el fundamento de ella, pero 

desde el sábado corre por esta ciudad 
la noticia de que en un encuentro habi
do entre las tropas del Gobierno y fuer
zas enemigas, en las lomas de Manacas 
de Yabucitos, estos ú ' t imos tuvieron 
siete muertos y 3G heridos, entre ellos 
el cabecilla Serafín Sánchez, quien se 
dice tiene atravesadas ambas piernas 
por proyectiles Manser. 

MENDOZA. 

i Sr. l a n é s flg UM. 
E l sábado regresó de su viaje á Eu

ropa, vía de los Estados TJni ios, nuea 
tro querido amigo particular el aeñor 
Marqués de Eátebsn , digno Presidente 
de la sociedad anónima propietaria del 
Gran Teatro de Tacón y Tesorero de la 
Sociedad de Escritores. 

S ia bien venido el culto caballero al 
seno de esta aociedad, doade cuenta 
tantos y tan bnono-i amigos. 

m 
Nueva York 2o de septiembre de 1395. 

L a n e u t r a l i d a d a m e r i c a n a . 
JSi o me atrevo á decir rotundamente 

que hay mala fe en la actitud de las 
autoridades de este país, cuando, á ex
citación de España, tienen que inter
venir en a lgún caso de flagrante vio
lación del derecho de genteej porque 
esa fuera una acusación muy grave y 
difícil do probar t r a tándose de exáme 
nes introspectivos de conciencia. Pero 
sí diré, sin temor de ser desmentido, 
que hay mucho de fepiínioa en los pro
cedimientos que emplean dichas auto 
ridades para demostrar á E s p a ñ a su 
espíri tu de rectitud y justicia en el 
cumplimiento de las leyes constitucio 
nales y sus deseos de mantener las 
buenas y amistosas relaciones que rei
nan entre los dos países. 

Y d i ré más todavía: la actitud de 
ciertas autoridades, como, por ejemplo, 
las judiciales de Wílmiugton , Estado 
de Delaware, donde acaban de ser ab 
sueltos los cubanos expedicionarios 
que fueron arrestados hace poco tiem 
po por denancia de la Legación de Es
paña, tiende más biea á quebrantar 
esas relaciones que á conservarlas, por 
la ayuda moral y la sanción oiUfci que 
ent raña , entodo favorables á los l i l i 
busteros, por más que quiera disfra
zarse con un proceso y un fallo ajusta 
dos á las leyes, pero que en realidad no 
han sido otra cosa que una farsa j u d i 
cial. 

¿De qué sirve que los celosos repre 
sentantes que tiene aquí el Gobierno 
de España , venciendo mil obstá jnlos y 
dificultades, logren seguir la pista y 
descubrir las ocultas maquinaciones de 
los filibusteros v extreguenal gobierno 
de los Estados Unidos pruebas eviden
tes de sus crimínales intentos, si luego, 
bajo el aparato engañoso de una in
vestigación judicial , sin admitirse esas 
pruebas y sin poner en la acción fiscal 
todo el interés y empeño que conviene, 
se absuelve á los acusados de todo de 
lito y se les proporciona ocasión de 
presentarse como márt i res de una per
secución injusta, para que un público 
compuesto en su mayor parte de sim
patizadores, les haga una ovación rui 
dosa y entusiasta! 

Pues eso es lo que pasó en la ciudad 
WilmingtoD, donde la justicia recibió 
un apabullo mayúsculo en el fallo ab
solutorio de loa vent iúu expediciona
rios procesados. L a sala de la Audien
cia estaba llena de laborantes que os
tentaban insignias de la insurrección y 

que hacían con sus manifestaciones, 
atmósfera favorable á los acusados, 
E i Jurado creía ver en esas mueetras 
de r impatía una expresión del senti
miento popular, y como el juaz, faltan 
do á loa deberes de su ministerio, les 
preparó en sus instrucciones el puente 
por donde encaminar o! veredicto ex-
culpatorio, por allí salió el Jur^d) del 
dilema y p j r ahí salieron á i.» cail« ios 
procesados enr í e loa vitorea y aclama
ciones dé los laborantes presentes, ha 
cióndose lutgo cargo de ellns, para fes 
tejarlos y oonlncirlos á Nueva York , el 
Secretario de la Jonta Ilevoluciouaria. 

Ahora, p i r a que voanlo? lectores la 
lógica a q u i Hjustó el magistrado HUH 
instru jJouOá al jurado, voy á reprodu
cir aquí ¡os párrafos principaie ', de
biendo antes advenir que dicho juez 
excluyó com » prütrbab. durante la vista 
de lacanss u tas cartas de Máximo 
G á m e z y o t r o s documentos que incul
paban á los expedicionarios. He aqu í 
las razones en que fundó el juez su 
opinión de qua no h dna motivo para 
condenar á los procesados: 

"Las pruebas pr^sentadiM ante este 
tribunal demuestran que el 29 de agos
to último los acusados RA reunieron 
en Wilmington, y al amparo de las 
sombras d é l a ñocha, pasaron á bordo 
del remolcador Taurtw, que algunos do 
ellos habían fletado previamente. En 
el remolcador embarcaron veintisieto 
cejas que contenían armas y munido 
nes. 

"Los movimientos BOsoaolLoapa de 
loa acusados: ei modo mist ' i i'»^o y tor
tuoso como fueron t ra ídas á Wi l in ing 
ton y l l éva la s al Taurus las armas y 
municiones, para eer trasbordadas á 
un v-^por salido de Filadelfia para el 
exterior; la otn;sióu de los acusados de 
dar explicación alguna de sus propósi 
tos todas e^tan circunf-ttsneiaa pue 
den excitar razonablemente sospechas 
de algo indebido ó culpable. El aspec
to de los acusados, su nacionalidad, su 
sileocio a! ser detenidos, el hecho de 
existir una iunnrreoción en Ouba y la 
probabilidad de que simpatizan con el 
part í . .o insurrecto, no bastan si no van 
corroborados por otras prueb is, para 
iustiticar un veredicto de culp:4bi!i 
dad.» 

Una circunstancia conviene asi mis 
mo hicer constar, y es que loa laboran 
tes encargaron la defensa de los proce
sados á todo un Sjn:idor de loa Esta
dos Unidos, á Mr. Gray, el cual, lo mis 
mo que tus colega - O U', F r j e y Mor 
gan, ha gimpatizado wemprn con los 
pí-p.'.ratistas cubanos. Sin duda ta in 
fluencia del senador Gray contr ibu>ó 
á que la balanza do la justicia se in
clinara del lado de los delincnentef; 
pero eso mismo encierra una ensañan 
za que muy atinadamente expresa Las 
Novedades al dar cuenta da este suce
so, cuando dioe: 

"Las escenas qno se presenciaron a 
yer en Wilmington, y los regocijados 
editoriales que «ata mañana dedican 
varios periódicoa con motivo del veré 
dicto absolutorio, confirman una vez 
más cuán extendido se h^lia un sentí 
miento que nos es hostil, y que discre 
pa de las amistosas disposiciones del 
gobierno federa'. Esto no deba pasar 
ni pasa inadvertido para nnep.tro go 
bienio, quien ¡íabe perfectamente que 
el mejor y casi el úüico argumento qu^ 
puede emplear con el éxito para c.m 
vencer á ciertas gent-M, no es la };.flrma-
ción de sus iodigcntibles derechos en 
Ouba, sino la demostración práctica de 
que posee todos los recursos para lie 
var, pese á quien pese. Ja paz á la per
turbada antida y conservarla á perpe 
tuidad para E s p a ñ a y la civilización, y 
de que no sólo posee estos recursos, si
no que está inquebrantablemente re 
suelto á oonerlos en ejercicio hasta su 
último ; imite. 

"Bien sabe E s p a ñ a que todo ha de 
esperarlo do sí misma, de la pericia de 
sus generales y del esfuerzo de ana 
acidados, y de ahí la gallarda oatenta-
ción de viri l idad y resistencia do quo 
viene dando muestras, con asombro y 
aplauso del mundo. Por ese camino es 
por donde debe buscar y hal lará eu 
breve plazo la aolución del proble ma 
cubano.'' 

L a p r e n s a a m e r i c a n a . 
En eficto: ^a inútil esperar que en 

los Estados Unidos se cumplan riguro-
sameri te las leyes internacionales, por
que, dado el organismo especial de este 
país, el mismo gobierno federal es im
potente para impe fir qae se violen en 
muchos casos, como es inútil pretender 
también que esta prensa trate la cues 
tión de Ouba con criterio y sensatez, 
porque igualmente se ¡o impide su or 
ganismo. 

Ayer mismo, al anunciarse desde Wi l 
mington el ünal del saínete judicial , nos 
endilgó el Herald un telegrama (!) de co 
lumna y media, con ilustraciones (sin du
das trasmitidas por telégrafo), para de 
cirnos des ie Boston, que en uno de los ca
yos de la Florida se está alistando una 
expedición ^formidable1', que ha sido de 
tenida ya tres vecea por delación de laa 
autoridades españolas, paro que ahora 
sí va á salir de veras para desembarcar 
en Vuelta Abajo, ó en Matanzas, ó don 
de pueda si la dejan. 

Ya pueden ustedes empezar á tem
blar, porqueesta expedidión v a á acabar 
con í o i a s las tropas españolas , según 
podrán ustedes juzgar por la p iaña ma
yor que la dirige y que, según dice el 
laborante que ha escrito ese párrafo, ee 
compone del "temido" general Enrique 
Collazo; de su hermano el coronel Tomas 
Collazo; el ca¡pit«» Soler, "hijo del Conde 
de Diana"; de los tenientes Carlos Mar 
tín Poey, Tomá? Laza y Carlos Maclá; 
del aZ/Vr^ Jorge Serpa, y además , van 
el Dr. Antiga. el capitán Gabriel O'Fa-
r r i l y el capitán Couspióre, un químico 
francés que que ha Inventado anas fla

chas en figura de lavativa, segua la 
ilustracióa. con las cuales se propone 
destruir cuantos ejércitos se le poigan 
delaate. Por si quedasen algunos sol
dados vivos después da ese estrago, lle
va además 3 000 bombas (¿serán de a-
chiqueí) y 2500 horquetilias, además 
2 500 carabinas, 600 machetea y 900,000 
cartuchos. 

Esto lo inserta el Eerald porque así 
se lo han dado, resalte ó no resulte 
cierta tá notici»; porque es lo que él di
ce para su camisa: "Si es verdad, se ve
rá el bnen servicio que tiene el Herald, 
y si es filfa, de aquí é tres días ya na
die *e :-;cut-rd» de ella." Y, fciguiendo 
este criterio, ineertau estos periódicos 
cualquier paparrucha que se les dé, así 
sea el pronósti ío de un choque entre el 
sol y la luna. ¿Qua se desmiente luego 
cualquier noticia? Pues, t-i conviene, se 
insé r t a l a contradicción, y si r o convie
ne, se le dá carpetazo. Es muy ancha 
la manga editorial de estos periólicoa! 

Así, por ejemplo: hace pocos días te
legrafiaron de México unas cuantas 
"gaajubaí»", y ahora han tenido que 
rectificarlas los periódicos en v i r tud de 
las siguientes afirmaciones que el señor 
Mat ías Romero, ministro da Méjico en 
Washington, ha dirigido á la prensa: 

" E l Ministra de México ha recibido 
noticias oficiales de su gobierno, d é l a s 
cuales res ni ta que carece de verdad la 
noticia, publicada el 19 de sgostoea 
forma de un despacho de México, según 
la cual agentes filibusteros cubanos 
habían contratado para la insurrección 
oficiales retirados del ejército mexica
no y Diu,'hos de ellos habían aalidopa
ra el teatro de la guerra. 

" E l Secretario de la Guerra del go
bierno mexicano autoriza para que aea 
desmentida esa afirmación, agregando 
que ningún ofi jial mexicano, ya sea en 
activo servicio, j a retirado, ha manifea-
tado el deseo de i r á Ouba, y no tiene 
noticia de qaa se haya reolutado a nin
guno qne esté en el servicio." 

l i a ac t i tud de M é x i c o 
Ya- desde México tuve ocasión de 

manifestar á los lectores del D I A R I O , 
que la gran mayoría de ¡os mexicanos 
UD abriga simpatía hacia la insurrec
ción, cubana por considerarlu Cüruo inú
t i l y execrable derramamiento de san
gre y destrucción de propiedades por 
bandidos deaiUmados, y en cnanto á laa 
gestiones que están h ^ k - n l o los labo
rantes para obtener de áquél gobierno i 
el reconocimiento de la beiigeiíiiicia de 
loa iosurrectos, ea tiempo perdido, ' 
como claramente lo da á entender la ac-1 
t i tud noble y leal del Presidente de a-
queíia Eipú'oüu*, el cua', aprovechan- j 
do la oportunidad qu^ le ó&eció la ce- j 
lebracíón de la fiesta de OOVK ionga por j 
la colonia empinóla de iü capital de Mé- j 
xico, pronunció este elocuente y s iguí - j 
ficativo brindis: 

"Ante la expresiva manifestación de | 
aentimientoH fraternales quo laten en- j 
tre mexicanos y espaSoles, debo, sí, j 
brindar por la Madre Patria, por E s - j 
paña , cuyas glorias son nnes-tras glo 
rias,cuyoa sinsabores nos afectan igual-
menta y cou la que compartiremos i 
siempre por el eapíritu de nuestra san- | 
gre española. Ojalá qas la respetable ! 
y laboriosa co onia española vea siem- j 
pre en México y en mí un eterno amiga j 
da au patria madre, patria nuestra tam 
b:én. 

"Por España, por U Reina Regente 
y por él Rev Alfonso X I I Í I 

kt¡Yiva Españal—gri tó el Presiden
te! 

"¡Yiva México!—gritó el Ministro es
pañol!" 

No han de salvar, púas , á los iusu-
rrectoa ni las gestiones de los laboran-
tea en el extranjero, n i loa desplantes 
y destemplanzas de la prensa america
na. E l d ía que empiecen á operar 
nuestras tropas en Ouba y á venir 
noticias de los descalabros de las parti
das insurrectas1: el día que se aprese 
algún buque expedicionario y se haga 
un escarmiento ejemplar de filibuste
ros, ese día veremos á eeta prensa dar 
media vuelta á la derecha y cambiar 
de diapasón, al convencerse de que sus 
ladridos no logran amedrentar al león 
español en su determinación de prote
ger las vidas y haciendas de los leales 
habitantes de Cuba y extirpar las hor
das de bandidos qua infestan los mon
tes. 

Desalientas f i l ibusteros . 
Ya há bastado el anuncio de que el 

Gobierno español se propone enviar o-
tro cuerpo expedicionario á esa A n t i -
lia para llenar de desaliento y alarma 
á estoa laborantes, en cuyo SODO ha pe
netrado la discordia desde que se han 
agotado sus recursos. E l mismo World, 
que sirve de contralto al 8un, atiplado 
órgano del filibusterisaao, anuncia que 
están vacías las arcas de la Junta Cu
bana y que, faltando la harina, ha em
pezado la mohína, es decir que los ta
baqueros contribuyentes es tán muy 
disgustados de la marcha que llevan 
laa cosas y censuran agriamente á la 
directiva del partido. 

Ni siquiera ha sabido és ta confec
cionar un gobierno de la República 
mitológica, pues mientras al Eerald le 
diem que el Congreso se organizó en 
Siguanijú v eligió á Massó como Presi
dente, al World le hacen decir que el 
Congreso se reunió en Najasa y que 
resultó elegido Presidente Máximo Gó
mez. La lista de los ministros del ga
binete que da el Wordl es también di
ferente de la del Eerald, lo que de
muestra que la junta, que ea la encar
gada de inventar asambleas y gobier
nos, ha perdido ya la brújula y no da 
pie con bola. De manera que por aquí 
ha empezado ya la d ismpción , y se me 
figura que nuestras tropas tendrán muy 
poco trabajo en barrer la isla de insu
rrectos, cuando hayan acabado las llu
vias y cojan la escoba Manser. 

C a m p a ñ a p o l í t i c a . 

Ha empezado en el Estado de Nueva 
York la campaña política que precede 
á las elecciones de cargos de segunda 
importancia que han de verifiíarse eu 
el próximo m^s de noviembre. Los re 
publícanos celebraron hace una sema 
na eu asamblea en Saratoga, y loa de
mócratas se hallan actualmente en se
sión en Syracusa. Uno y otro partido 
dan muestras de muy poca cohesión, y 
parece inevitable un fraccionamiento 
de ambos. La cuestión palpitante en 
esta campaña es la de si deban ó 
no deben continuar rigiendo las aa-
verísimas y pui i tánicas "leyes domi
nicales" qua prohiben la venta de vinos 
y licores, así como ejercer cualquier 
trabajo corporal en domingo. Como 
dentro de cada partido son muchos en 
contra de asas drást icas leyes, los jefas 
de partido hallan ese punto de muy di
fícil manipulación. La solución qua se 
búscaos la "autonomía ó home rule, m -
to es, el dejar que cada municipio dicte 
sobre este punto las leyes que conside
re más aceptables á la comunidad, eu 
lugar de ob^gar á todas las ciudades 
y pueblos d^lEitado á seguir una lay 
general, qu3 en unos puntos se oonsida-
ra más onerosa qce en otros. Si sa 
aprueba la autonomía, es decir, si salen 
victoriosos los candidatos del home rule, 
entonces es seguro que se abolirá en es
ta metrópoli la ridicula ley que hoy 
prohibe la venta de vinos, licores y cer
veza en domingo. 

R e g a t a y boda. 
Ya tienen loa spwtmen y la a o c i e i i l 

de Nueva York doa acontecimientos oa 
perspectiva para ocupar su atención y 
darles asuntos de converaación en al
g ú n tiempo. Se trata de u na regata y 
de una bod^, y en ambos HUESOS h*y 
algunos puntos de contact). Uu inglés, 
Mr. Rose, el cual se cree que en este 
asunto es tá apadrinado por el Prínoipa 
de Gales, ha enviado por cable uu ra
to al New l o r h Yacht Club para dispu 
tar la posesión de la cops del "Améri 
ca," el año próximo, á cuyo efdoto vaa 
drá con un yuta de un palo, titulado 
Distant tíiiore. E l Club ha aceptado el 
reto. 

Otro hijo de Albión, Sir Ohar'.as 
Spencer, duque de Marlboi-oogh, djs-
cendienta da una de laa familias lina
judas y encopetadas de Inglaterra, y 
ahijado del Pr íncipe do Gaia^, ha pedi
do en matrimonio la mano de la a g í * 
ciada miss Consuelo Vaaderbilt, hija 
del acaudalado Mr. Wil l iam K . Yaa-
derbilt y bisnieta del famoso comodoro 
fundador d i esta familia de milloaa 
rios. La bo la as verificará en esta Cía 
dad en el mas de diciembre, y sará uu 
acontecí mi yuto social de primera mag
nitud. Otra rica heredera ir.t á aumaa-
tar el númaio de las norte americanas 
que es tán unidas con vás tagos de la 
nobleza inglesa, y eato, que renueva 
muchaa esp iranzas é n t r e l a s n iñas ca 
saderas da esta país, tiene wi un breat 
á los jóvenes ísmericanos qae ven esca
párseles en las manos las mfts piugü 'S 
dotes y desmembrarse las m4s só i l i s 
fortunas. 

K . LENDAS. 

Plata del cuño español: —Se cotizaba 
á las once del día: lOf á 11 descuento. 

Los cantinas en las casas de cambio 
sa pagaban a ( 5.90 y por cantidades 
á $5.91 

C a O F l C A J í M E R A L 

Ha sido autorizada Da Raimunda 
Baduel Pascual para ejercer el Minis
terio en esta Isla, mientras se reciban 
las acordadas de su titulo. 

E l día 3 del actual, á las doce de la 
tarde, dar^n principio en la Bscaala 
Normal de Mae&tros los ejercicios de 
reválida, tanto Elementales como Su
periores. 

Sa ha dispuesto que aa saque á con
curso la plaza de médico del hospital 
del Carmen en Puerto P r í n d p e . 

A l Rectorado se han remitido los t í 
tulos de Licenciado en Ciencias de doa 
Felipe García y de Ldo. en Medicina da 
D . Luis Guillermo Sotero y Ortega. 

H a sido nombrado D . Francisco A . 
Pascual, Diputado Proviacial del d i s 
tr i to de Oamíijoa.nj. 

8CGÍ l i I W m 

SiNS" de Valdepaim 
LIBRERIA Y PAPELBRIA. 

61, M U I ? A L L A 61. 
E n este anf gao eat&blecimienta «e ac iba cb rmi • 

bir un completo tnrtido de libros para texto. 
Textos para la ü n i y e r t i d a d . 
Textos para el Instituto. 
Textos para la Eacae la Profesi onal. 
Textoj p« -a las Normal. 
Textos para la Preparatoria Militar, 

Precies baratísimos. 
Estudiantes, antes de comprar vuestros textos, v i 

sitad esta casa, que no os pesará . 

61, MTJS&ZJILA, 61 
C1613 8a-l 

SORTEO N. 1,520. 

$ 20,000 $ 
E n el baratillo P U E R T A D E T I E R R A se h i 

vandido parte del n ú m e r o 

14207 uremio en $2000» 
y otros varios de 1000 y de 200. 

Egido n. 1,esquina á Muralla. 
Villar é Izaguirre. 

C l ' O O 3»-88 3 4 - 3 » 



JOm DE U ÜTERATURA 

CXJEMTTO 
Dijo un jaquQ de Jerez, 

con su faja y traje majo: 
—Yo al más guapo el juego atajo, 
que soy jaque de ajedrez. 
Ú u gitano, que el jaez 
aflojaba á un jaco cojo, 
cogiendo, lleno de enojo, 
de esquilar la t i jereU, 
di joal jaque:—Por la je ta 
te la encajo, si te cojo. 
—Nadie me moja la oreja, 
dijo el jaque, y arrempujaj 
el gitano también puja, 
y uno aguija y otro ceja. 
En jarana tan pareja 
el jaco cojo se encaja, 
y tales coces baraja 
que, al empuje del zancajo, 
hizo entrar sin gran trabajo 
á gitano y jaque en caja. 

JUAN BAUTISTA AREIAZA., 

Los Conejos del Rey. 
H a b í a una vez un rey á quien llama 

ban el señor Si re, y tenía una hija tan 
hermosa y amable, que los domingos, 
cuando terminaba la misa, formaba la 
gente cola para verla más de cerca. 

Guando la niña llegó á la edad de 
casarse, el rey hizo anunciar á son de 
clarín, por calles y caminos, que sola
mente cedería su hija en matrimonio á 
aquel que supiese guardar sus cone
jos. 

Los viejos generales de su ejército, 
los mariscales de barba gris, retiraron 
BU candidatura; los jóvenes diplomáti
cos se mordían ios bigotes, y los altos 
funcionarios de la corte entregáronse 
á una violenta cólera: en efecto, el rey 
hab ía jurado que si uno sólo de los 
conejos se escapaba de su guardador, 
tos ta r ía ó éste sin piedad los diez de
dos de los pies. 

Lss que deseaban casarse con la hija 
del rey, no osaron desde entonces ni 
abrir la boca. 

Sin embargo, el hijo mayor de la viu
da Minguet, atrevióse á hablar. Una 
hermosa mañana encontróle su madre 
vestido con el traje de los dias de fies
ta, y preparando un morral, como para 
i r de viaje. 

—¿A dónde vas, hijo!—le dijo la 
viuda. 

— A guardar los conejos del señor 
Sire, madre. Si gano la mano de su hi
j a , ya puedes estar satisfecha. No ten
d r á s necesidad de reventarte trabajan
do partí asegurar t u vejez. Ya sabes 
que soy un buen guardián; he guarda
do pavas, asnos, cabras corredoras y 
toros difíciles de recoger. A fe mía que 
ser ía muy bestia si no pudiese guardar 
conejos! 

—Ea, hablador,—contestó su madre 
—desnúda te y vete á cavar la tierra, 
que g ana rá s más. 

—No hay más remedio, madre; es 
preciso que yo intente el golpe y tenga 
á la hija, del rey. Ya puedes limpiar la 
oasa. E i domingo que viene se acosta
rá aquí la bella princesa. 

Y sin añadir más, el aldeano se puso 
en marcha hacia el palacio real. 

E n el camino encontróse a un hom
bre y á una mujer que pedían limos
nas. 

Gomo el aldeano iba comiendo un 
panecillo, los pobres le pidieron un pe
dazo de pan por amor de Dios. 

—No puedo daros nada—respondió 
el joven. 

—Hace tres dias que no hemos comi
do nada—atrevióse á decir la mojer— 
yo no puedo más, yo muero aquí si no 
tienes piedad de mi. 

—¡Embustera! Tienes los dientes de
masiado largos y demasiada blanca la 
piel para eso. Y además, si has estado 
tres dias sin pan, bien puedes aguan
tar sin él media hora más. Guando se 
ha pasado el mar, pueda atrevesarso el 
Ródano . La aldea no está lejos. Allá 
encont ra rás gente que te d a r á limosna. 
E l morral es demasiado pequeño para 
mí . Es muy temprano y el camino es 
largo. 

Y diciendo estas palabras, giró el al
deano los talones y marchó murmuran
do: 

—Si loa hubiese escuchado le hubie
r a dado mi galleta y yo comería miran
do correr las nubes por el aire. 

Anda y anda, y á fuerza de caminar, 
llegó á la puerta del palacio del Rey. 
L lamó y )e abrieron. 

—Buenas noches á todos y á la com
pañía , i E s t á aquí ese hombre? 

—¿Qaó hombre! preguntaron los la
cayos. 

—Vay», se diría que no lo sabéis. E-
se hombro es el señor Rey. Vengo á 
cuidar sus conejos. 

—¡Ah! eres valiente, aldeano. Vamos 
á avisarte en seguida. 

Y previnido el Rey, hízole servir una 
buena cena. A la siguiente mañana le 
d ió una jaula con siete conejos bien 
contados: Blauchet, Negrot, Rousset, 
Pie-lijero, Hocico-blanco, Cola-corta y 
Hocico negro. 

—Tómalos con cuidado, le dijo. —Y 
no los pierdas, porque si falta la cola 
tan solo de uno de ellos, haré que te 
quemen los diez dedos dé los pies. 

—Ya lo sé, contestó el aldeano. Bs-
tftd'tranquilo que no me faltará. 

Y bien aviado el zurrón, la jaula so
bre la espalda, bajo silbando hacia el 

8ampo.' Guando hubo llegado á la pra-
[era, descargó la jaula y puso en liber

tad á los conejos, que uno tras otro 
Oyeron á un bosque vecino. 

A la tarde, llegada la hora de reco-
gér los , empezó á buscar por las reta
mas, por entre las raíces de los robles, 
y por enxre íes montones de ramas se

cas, y buscó tanto que cuando llegó la 
noche juraba colérico y tiraba piedras 
al aire. 

Pero el pobre no conseguía atrapar 
la cola de ninguno de los conejos. 

Y embobalicado, como un perro que 
pierde á su amo, volvió al palacio con 
la cabeza baja. 

Guando llegó, los criados acababan 
de cenar y le esperaban charlando de 
codos sobre la mesa. A l verle entrar 
apercibiéronse de que estaba pálido, 
como si hubiese perdido el alma. Tanto 
le palpitaba el corazón. 

— Y qué , valiente, ¿y los conejos? 
—Se han escapado. 
—¿Tese han escapado? ¿Todos? 
—Sí; todos. 
—Bien; te has lucido. Ya puedes i r 

á rizarte el pelo. Vamos á calentar la 
aguja en el hogar. 

Y el cocinero introdojo la aguja más 
gorda de la cocina hasta que se puso 
roja; después los criados cogieron al 
aldeano , le tendieron sobre la mesa y 
le quemaron los dedos de los pies. 

Era preciso ver al aldeano, cómo for
cejeaba, cómo gritaba, cómo se enture-
c í a . . . mientras los dedos de los pies 
ch i r r iaban . . . Hubié rase dicho que un 
albéi tar le estaba poniendo herraduras. 

Para volver á su casa tomó el aldea
no el largo camino gimiendo á cada 
paso que daba ¡Ay, ¡ay! Por fin á 
fuerza de cojear ^y de sufrir, llegó á su 
casa. 

Viéndole su madre en semejante es
tado, le dijo: 

—Ya te había prevenido lo que te iba 
á suceder, testarudo. Esa es una lección 
para que obres siempre según t u vo
luntad. 

Y luego, como ella era buena, como 
todas las madres, corrió á cocer grano 
de lino para curarle. Pero cuando el 
pequeño vió así á su hermano mayor, 
gri tóle: 

—Oh, imbécil. Tú serás siempre tan 
necio. No te da vergüenza á tu edad? 
Yo voy á i r , ya verás . 

La pobre madre, lloró, gr i tó , suplicó; 
pero en vano: lo había jurado y par t ió . 

A l d ía siguiente, al rayar el alba, 
marchaba el pequeño de la viuda M i n 
guet medio alegre, medio pensativo, por 
el camino cubierto de polvo. 

En la vuelta de un sendero, encon
t ró como su hermano, un hombre y u-
na mnjer qua mendigaban. La mujer 
le dije: 

— Dadme un pedazo de pan, por a-
mor de Dios. Llevo tres dias sin comer 
y desfallezco; tened piedad de m í . . . 

—Pobre, cijo el joven. Vaya, aun
que comienza el día y es largo el cami
no, tomad el morral. Es bien pequeño; 
pero que os aproveche! Yo me pasaré 
sin comer. Esta tarde cenaré mejor 
porque en el sitio adonde voy no debe 
hacer frío y la mesa es tará seguramen
te bien servida. 

—¿Y adónde vas tú? p regun tó el 
hombre, que ya había empezado á co
mer. 

— Voy á cuidar los conejos del Rey. 
M i hermano ha estado all í , pero no ha 
sido bastante listo; yo le he dicho que 
era un necio y que yo iría á guardar 
los conejos. Esto me inquieta un po
quito, ¿qué queréis! Tengo la lengua 
muy larga, pero esto es un hecho y me 
marcho, sea lo que Dios quiera ! 

—Veo que eres un valiente, joven. 
Amigo mío, toma este silbato; cuando 
quieras recoger los conejos, silba y e 
líos vendrán al instante á t u lado. 

E l pequeño de la madre Minguet l l e 
gó al palacio cuando se ponía el sol. 

E n t r ó y explicó lo que que quería. 
F u é bien acogido, lo mismo que su 

hermano, y á la m a ñ a n a siguiente le 
dieron los siete conejos: Blauchet, Ne
grot, Roussot, P i é • Ligero, Hocico-
Blanco, Gola Oorta y Hooi-Negro. 

Cogiólos y se fué por los alredores. 
Luego los puso en libertad. 
A ia caída de la tarde el aldeano to-

¡ có el silbato y, como había dicho el men
digo, los conejos, a l son del divino 
instrumento (porque los dos pobres 

I que pedían pan en el.'camino era J e s ú s 
I y la Virgen), corrieron al rededor de 
¡ él sumisos como blancos corderos. 

De entonces viene el dicho: "Dar á 
los pobres es prestar á Dios." 

A la nosh-j siguiente ent ró el aldea
no, dichoso como un santo, en el pala
cio con sus conejos que jugueteaban á 
su lado, mientras pa rábanse las gentes 
maravilladas á fin de ver este milagro. 

Guando el Rey se apercibió de ello 
cumplió su palabra, dando su hija al al
deano: y si yo creo lo que me han con
tado, los dos vivieron largo tiempo, di 
chosos como los Reyes. 

A . MATHIEU. 

Crónica de Policía. 
MUERTE REPENTINA 

A las dos 7 media de la madrugada do 
hoy, en la casa de Socorros de la Segunda 
Demarcación, ae encontraba sobre la mesa 
de oporaciones un negro, en estado preagó-
nico, que no presentaba señales do violen
cia, habiendo fallecido á los pocos momen
tos. No pudo ser identificado. 

HURTO DE ROPA 
A las cinco déla tarde de ayer lunes, don 

José Pérez Lago participó al celador del 
Cristo que le habían hurtado un lío con va
rias prendas de ropas, sin sospechar quién 
pueda ser el autor. 

—También se quejó al celador del Pilar 
el pardo Josó Fajardo Valdés, que de su 
habitación le faltaban algunas prendas de 
ropa y otros efectos, sin tener sospechas de 
quién se los haya hurtado. 

HERIDAS LEVES 
A la celaduría del Arsenal fueron condu • 

cidos don Manuel Velázquez, pardo Miguel 
Beltrán y asiático Carlos Morales, los que 
haían sido reconocidos en la Casa de So
corros de la 3* Dsmarcacióa de heridas le
ves á consecuencia de una reyerta que 
tuvieron. 

UN COCHE DESAPARECIDO 
Al celador del Vedado participó don Joa

quín Valdés que el coche que conducía, 
había desaparecido frente al café E l Niá
gara, donde lo había dejado. 

CONATO DE SUICIDIO 
En el cuartel de Artillería, situado en la 

calle de Compostela, trató de poner fin á 
sus días, disparándose un tiro de revólver, 
el sargento de la 3a Comnañía del 11° Ba
tallón de Artillería, don Francisco Follona, 
el que fué conducido al Hospital Militar. 
Se ignoran las causas que lo obligaran al 
atentado. 

E N ALBISU.—Después del fuerte y 
prolongado aguacero de ayer, que con
ver t ía las calles en ríos desde las 3 de 
la tarde hasta las 11 de la noche, aun
que la atmósfera no se ha despejado, 
el cuerpo nos pide diversiones. 
Afortunadamente, la Compañía de Zar

zuela anuncia para hoy, martes, la pre
ciosa obra ti tulada L a Guerra Santa, 
cuyo argumento cautiva y cuya música 
deleita. Por Jo tanto, pin pianino dir i 
jámonos al teatro de D. Juan A z -
cue, quien ha sabido contratar mu
chas novedades para la próxima tem
porada de invierno. 

FUNCIÓN PATRIÓTICA.—Con el t í tu
lo de ''Teatro de Vw-ri^dades" publica 
L a Epoca de Madrid la-í lineas que 
reproducimos á contionación: 

"Oorrespondiendo á la invitación que 
la empresa nos hizo, fuimos anoche á 
visitar el nuevo Teatro de Variedades, 
y la impresión que la visita nos pro 
dujo fué agradable. 

1131 antiguo Liceo Eiaa se ha conver
tido en un teatro bastante bonito y de
corado con gusto. 

Nada hay que recuerde allí A aquel 
teatrillo de pésimas condiciones. Todo 
lo antiguo ha desaparecido. 

A propuesta del veterano coronel de 
Voluntarios de Cuba, Sr. Ampudia, ami
go del empresario de Variedades, los 
productos de la función inaugural se 
des t inarán á socorrer á las familias de 
los hijos de Madrid que mueran ó se 
inutilicen en la campaña de Cuba, du 
rante el mes actual. 

La Empresa obsequió á los autores y 
periodistas allí reunidos con un lunch, 
y á la hora del Champagne, el arrenda
tario del nuevo coliseo Sr. D . Ju l i án 
Terceño y su repreaeutante br ind«ioa 
por la Prensa, y el señor Ampudia lo 
hizo por el ministro de la Guerra, por 
el general Primo de Bivera y por los 
soldados que pelean en Cuba." 

ASTURIAS MONUMENTAL.— E l se
ñor don Policarpo de Nava, represen
tante general en esta Isla de la magní
fica ebra ilustrada Asturias, nos ha 
hecho entrega de los cuadernos 13 y 14, 
que han de llamar seguramente la aten
ción de los favoreoedorea de tan inte
resante obra. 

E l texto de ambos es ia terminación 
del notable estudio históiioo que de 
Oviedo hace el reputado escritor don 
Eogelio Jove y Bravo, principiando al 
final del l á un trabaju de los monu
mentos religiosos de Oviedo. 

La parte ar t í s t iaa es digna de todo 
encomio, y la mejor recomoadación que 
puede hacerse de los talleres de tipo
grafía y fototipia, donde se edita con 
todo lujo y esmero, situados en la i n 
dustriosa vi l la de Gijón. 

E l número 13 trae una preciosa vis
ta en fototipia de la vi l la de Oandás , 
que ha de servir de grato recuerdo á 
los candasinos que residen en estas 

j hospitalarias playa?. 
E l número 14, en una e legante lémi

na presenta la Plaza Mayor, Iglesia de 
San Isidoro y casa Ayuntamiento de 
Oviedo, intercalando entre les 1G co 
lumnas de lectura, cinco magnifiecs 

j grabados que represuntan la puerta 
principal de ia Universidad de Oviedo, 

' el célebre Garhayón, la calle de Cima-
| devilla, el caño del F o n t á n y el casti-
i l io de Priorio. 
; Este cuaderno consti tuye una reli-
'[ quia para los ovetenses, y la obr» en 
conjunto merece que no quede un solo 
asturiano tdn adquirirla. 

ESPECTACULOS. 
T B A T E O D E A L B I S U . — Compañía de 

Zarzuela. — Función por tandas.—- A 
las 8: Acto primero de ü a Querrá 8án 
ta.—Á. las 9: Acto segundo de la propia 
zarzuela.—A las 10: Acto tercero de la 
misma obra. 

TEATHO D E IBIJOA.—Compañía de 
Bufos.— Función de moda. Un Baile 

por Fuera y Lechón. — Guarachas.—A 
las ocho. 

aXPUSSOJÓÜí IMPJSUIAL. -— Actlíífc* 
contadur ía del Teatro de Tacón. Vis
tas nuevas: L a guerra en las Villas. 
Paisajes de Cuba, Manzanillo, Bayamo, 
Puerto Príncipe y Nuevitas. E l Bandes 
trión toca en el salón de espera, de 6 á 
11. todas las noches. 

PARQUE DIÜ COLÓN.—Estrella Gi
ratoria. Todos los días, de 5 de la tarde 
á 9 de ia noche. 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

SE ESPESAN 
Obre. 2 Francisca: Liverpool 7 cscalaa. 

2 Mascó te : T a m p a y C a y o - i i u « o . 
2 Ori2!iJ.I)a: Nueet. York. 
2 S é n e c a : Veracruz r cscalaa. 

„ 3 L a N o r n a n d i o : Saint N a i a i r o y e íca!»». 
" 3 Conde Wifredo: Barcelona y e í can .» . 
¡I 4 Manuela: Pnorto -Ki^ ' • encalas. 

4 Utty c /Waal i ingtoa: Varaonwy 6«M.l»» 
II 5 Habana: Nueva-York . 

6 R e i n a María Cristina: Corn5a. 
II 6 Vlj i lanola: Nnera -York . 

6 Valeesia: Hamburgo y escala*. 
7 Ciudad Condal: Veraornx 7 eacalaa. 

I , 7 Hago: Liverpool 7 eecalaa. 

10 Santanderino: Liverpool 7 encalas. 
. . 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
„ 35 Panomí: Wueva-Yori. 
. . 22 Pedro: Liverpool y escalas. 
„ 22 Gaditano: Liverpool y escala*. 
. . 23 Baldomero lelesias: Puerto-Rico y escalas. 
M 30 Cayo Mono: Londres y Ambere». 

S A L D R A N 

Obre. 2 Mascotte; Tampa y CSTO-HUMO. 
2 Orlxaba: Veracrus y escalas. 
2 S é n e c a : Nueva-York 
3 La Normandie: Versen?. 
5 City of Washinffton: Nuev*-Totk. 
6 México: Puerto-Bioo y escalas. 
6 Valesia: Havre y eacalas. 
6 Vigilancia: Veraorus v escalan, 

•a 10 María Herrera: Canaria». 
M 10 Manuelv Puerto Rioo y esoaUs. 

13 Puerto-Rico: Canarias y escalas. 
. . 20 Julia: Puerto Bico y escalas. 

V A P O R E S COSTEROS. 

SE ESPERAN 
Obre. 2 P u r í s i m a Concepc ión: en B a t a b a n ó , de 

Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, J ú c a r o , 
T á n a s , Trinidad y Cienfuegos. 

4 Manuela: de Santiagode Cuba y escalas. 
„ 6 Ant inógenea Ksnendez, en B a t a b a n é , pro

cedente de Cuba y escalas. 
9 Josoflta, en Ü a U b a n l : en Santiago d« G u l a 

Manzanillo, Santa C r r u J á c a r o . T&na» 
Trinidad y Oi^nfuceoB. 

— 13 Argonauta: en B a t a b a n ó , de Cuba , M a n z a 
nillo, Santa Cruz , J ú c a r o . Tunas , T r i n i 
dad y Cienfuegos, 

. . 14 Ju l ia : de Santiago de Cuba y escalas. 

. . 30 B . Iglesias: de Santiago de Cuba y es
cala*. , 

SALDRAN. 
Obra . 3 Argonauta, de B a t a b a n ó para Cienfuegos 

Trinidad, Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz 
Manzaui l lov Cuba. 

6 Pur í s ima Concepc ión: ¿ e B&iibiai p&ia 
Cleufosg'»» , Trinidad. Táuaa , J í caro . 
RwaU Cjr,.« M s i n z ^ m i í - v f^t rt» l i h o . 

. . 10 Manuela, pf>ra Nuevitas, P . P a i r e , Gibara , 
Sagua de Túnamo, Baracoa, GuantAnamo, 
y Santicga de Cuba. 

. . 10 A n t f n ó g e u e s Menendez. de Batabai ó para 
Cuba y escalas. 

. . 13 Joseüta , de Batabanó para Cionfue^os, 
Trinidad, T ú n a s . J ú o o r o , Santa Croa, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 

20 Ju l ia : para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
y Santiago de Cuba. 

ALAVA: de ia Habana, los miérco le s á las seis de 
a tarde, para Sagua y Caibarién, regresando los lu
nes.—Sadespacha á bordo.—Viuda de Z u l u o t í . 

ADELA: de la Habana, pare Sagua y Caibarién 
todo» los miérco les á las seis ce la tarde, y l legará í 
este puerto loa sábados. 

NÜBVO CUBANO: de B a t a b a n ó , los domiegos p r i 
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa F e 
retornando lo* miércoles . 

COSXB DK HERBBRA: de la Habana para Sagua 
y Caibarién, todos los sábados á U s 6 de la tarde, y 
y llegará á este puerto los miérco les . 

GUADIANA: ¿ e la Habana, los s íbadoa á las 5 
de la tarde, para E í o del Medio, D i m a s , Arroyos, L a 
Fe.y Guadiana. Se despacha á bordo. 

P A E A G I B A B A 
Pailebot "Expreso de Giba'-a" p a t . ó n Estere l l» , a d 
mite carga y p a s t j í r o s por el muelle de P a u K d e m á s 
informes su patrón á bordo 11320 4d 29 2 20 

?aiioris ii timé 

VAPORES-COHltEO^ FP.AÍíCE8í> 
B a j o contrato poat%.l con e l Gtobi&fn* 

f r a n c é s . 
Para Vcra^rua directo. 

Saldrá para dich > puor'..> *ohr» el día 3 C o 
bre el vanor irancéo 

LA NORMANDIE 
C A P T A N D E L O N ^ L E 

Admite carga á flec« y pM.jjeros. 
Tarifas muy reducidas con conooiiu!ent<v> dlrecv 

para todas las ciud^dw Imponauwe de Frw.oia. 
L o s MCoros emple<.doB y militares o h t e n d i á u gi-«<• 

í o s reamas en viajar por w . l ínea. 
Bridat afont'»*»» * Ümvp . \Tnt*rgnr% ouirí«rn 6. 

11255 8'-24 8a-34 

l : f « • . 5 

M E T O D O B R O W N S E Q Ü A R D . 

Dr. Segundo Bellvsr. 
Enfermelades del e s t ó n a g o , nerviosas, reamrtig-

mo, gota, tuberculosis, et<>. Uonauitas de 1 á 3 Gfiv-
tis á los pabrea. Coosalado 11. 62, T e l é f o : o 1032. 

11102 s lt 17 24 

TI 
Libros de texto p a r a l a Univemdad é Instituto, 

nuevos y de UÍO á precios sin competencia. 
V I S T A H A C E F E . 

61, Monto 01, Librer ía " ' L * F í i i c a " Habana. P í 
dase neta do precios. 11338 a4 30 ¿ 4 1 

RESTAURANT 
E L F A I S A N 

G-ÁLIACTO 62 . 

CUESTOS A10 GENTA1S, 
Contando este nuevo y bien acreditado estableci

miento con un maestro culinario y repostero supe
rior, y excelente dependencia, bu dueño ofrece a l 
públ ico esmerado servicio y exquisita confecc ión en 
los alimentos. 

Se sirven comi las á domicilio y ee admiten abona
dos á mesa redonda, á precios equitativos. 

So garantiza el sabroso condimento y con especia
lidad e l aseo y la equidad. 

Sa admite na soalo con algún cipital para regen
tear la casa, por no poder atauderla su dueño . 

11228 8i-26 

fea;-,.;: 

m a s mmm 
Espléatlido surtido se acaba de re

cibir en la 
G R A N S E D E K I A 

L A E P O C A . 
N E P T U N O 7 1 , 

E S Q U I N A A S A N N I C O L A S . 
C 1573 alt 6-19 

A 
Mirábamos el mar: lejos, may lejo3 

avanzaba ana ola ' 
que bordaba el azul de sus criatalea 

con espuma hervorosa!... 
—Así, me dijo, al ver que aielaataba 

con fuerza impetuosa, " * 
va á tí mi pensamiento,- Dios le imnn] 

á la playa que adora! ^ a 
Pasó un instante; del listón de piama 

que rizaba eu ola 
sólo quedaron gotas en la arena 

y perlas en la roca! 
Un momento después el sol había 

secado unas y otras 
y—Así, le dije yo, los peneamientoe 

la realidad tocando ee evapora 
P. de Bidenia. 

E l orgullo nanea quiere dfber v 
amor propio DUHO» quiere pag^r. ' 

Chocolate porgante, 
(Giraud.) 

Po'.vo de cacao «i o aceite. 50 gramo, 
Azúcar en polvo loo 
Aceite de ricino 50 
Vniui i la Q.s" 

M . Pastillas 6 tabletas. 
Para lograr un (fV.oto purgante.^ 

ee á los niñón unos diez gramos d¿ jí 
cho chocolate. 

LJÍS lenguas prir.cjpaieg. 
Según dates, e l i rg iés , que á p r i J 

pió de este tiglo ao?o Ir, hablaban k 
millones f̂ e finias. !» habix'j hoy Q.L 
de 150 000 000; el cMohñoJ. que aMmu 
lo hablnbítQ 24.000 000 dr !>Hv«ona«, ¡J 
hablan bov m á s de 85 000 000: el ruso 
de 30.000 000 qu« lo hablaban, He i l 
hoy á G8 000 000; «-! francés que lo ha
blaban 34 000 000 f)^ alroaa, lo habían 
hoy más de 50 000 000; el alomán, ha
blado per 25 000,000 de personas ápria. 
cípios de e^se hig!«>, lo hablau hoy mág 
de 50 000 000; y el italiano, que fo ha
blaban 18.000,000 de almas, io hablti 
hoy como 32 000 000 

— Quisiera una partida de graao. á 
noventa diai?. 

—No puedo complacer á nbted. bsce 
una semana que se cicatiizó el último 
que tenía . 

C H A R A D A . 
Nombre tan vengar encnemro 

en mi primera y segunda, 
que por lo mucho que abunda 
cómo ocultarlo no bé; 
mas pues que decirlo debo, 
perqne es •.•ostnuibre corriente, 
estos datos solamente 
charadista t»? daré . 

En )a atmósfera la encuentras 
como en el terráqueo g^obo. 
Causa foé de mAs de un robo, 
A muchos eu-ttecto da, 
y he. salvado muchas vidapj 
en fio, búscüla «i quieres, 
en hombres y hasta en mujeres 
porque muy en uso está. 

T a m b i é n en primera y iereia 
cosa común ba inrós. 
Bin ella tsca? uo podrá?; 
y fijando la ateneiOii 
que nadie de «'iI» carece, 
así grandes como chicos, 
nsi pobres óomo ricos, 
ha1* de ver por upiiótasfóó. 

Tentr procararáa aietnpre 
tercera con cuarta ooi ia , 
que te evitara en 'a vida 
mil di?gustos; y aun «.-s tal , 
que aunqna su* ella DO hay pocos 
todos qaeisernos tenerla, 
pues sabemos que el perderla 
sin duda es el mayor mal. 

M i todo t r u * un banquete 
puedes encontrar sin tas», 
y debes tenerlo en casa 
si en montar tienes placer. 

Con esto^ datos pronirao 
que acitrteí* pronto mi todo, 
y yo un rato de este modo 
te conseguí entreteDer. 
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J E R O G L I F I C O . 

DON OÍIIJOTE 
A . a i o o 

S O L U C I O N E S . 

A la charada anterior: Montuno. 
Al jeroglífico anterior: España « ^ Í J 

sanio patriotismo al ver la agresión «» 
bárbaro niirrcquí. 

A la Eatreili numérica arterior: 

O 
I R 

A N A 
C A R P I N T E E 0 

C A R N I C E B O 
C O C I N E R O 

C A N T E R O 
R E I N E R 1 O 

C A N T I N E R O 
T I N T O R E R l A 

R E O 
R E 

C 

qii< 

con 
río, 

Han remitido polucionefl: 
El Bobo; Una Regí ana; M. T ^ R ^ ^ 
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